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1  PALAVRA DA PRESIDENTE 

 

É com grande satisfação que apresentamos o nosso Relatório de Atividades do 

exercício 2020. No período em questão, buscamos o aperfeiçoamento do apoio prestado à 

Universidade Federal do Maranhão – UFMA e ao Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia do Maranhão – IFMA, em conformidade com as diretrizes da Lei nº 8.958, de 20 

de dezembro de 1994, bem como consolidamos importantes parcerias com outras 

instituições públicas e privadas, visando o desenvolvimento do Estado do Maranhão. 

Além disso, procuramos desenvolver ações capazes de gerar novas oportunidades e 

perspectivas para a consecução dos nossos objetivos estatutários, tendo por premissa a 

sustentabilidade das ações. 

Por certo, a cada ano que passa, consolidamos um papel estratégico no suporte ao 

desenvolvimento do ensino, da pesquisa, extensão e da inovação. Sob tal prisma, o Relatório 

de Atividades 2020 evidencia as principais ações desenvolvidas e simboliza o compromisso 

da Instituição com a publicidade e transparência de suas atividades 

E assim, amparados por uma gestão moderna, ancorada em uma equipe 

comprometida, iniciamos um novo ciclo de desafios e oportunidades. 

 

 

Maria de Jesus Jorge Torres 

Diretora Presidente da Fundação Josué Montello 
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2  DADOS INSTITUCIONAIS 

 

A Fundação Josué Montello - FJMONTELLO é uma instituição de direito privado, sem 

fins lucrativos, constituída em 11 de setembro de 1996, através da dotação de bens livres de 

professores e de profissionais do Hospital Universitário da Universidade Federal do 

Maranhão HU-UFMA e de cidadãos da comunidade maranhense interessados na melhoria 

do funcionamento do complexo HU-UFMA. 

De forma sintética, os objetivos da Fundação são: 

 Gerir, em caráter filantrópico e beneficente, os recursos do Hospital 

Universitário da Universidade Federal do Maranhão (HU-UFMA), oriundos do 

Sistema Único de Saúde – SUS ou de outras fontes resultantes de assinatura de 

contratos, convênios e de outros instrumentos congêneres, provendo-o de 

recursos humanos, equipamentos e materiais que se fizerem necessários para 

a manutenção, expansão e melhoria da assistência médico-hospitalar prestada 

à comunidade maranhense bem como dar apoio ao ensino médico, às 

pesquisas científicas e tecnológicas e outras correlatas, de modo a propiciar ao 

HU-UFMA recursos financeiros que possam subsidiar suas atividades 

assistenciais, em especial, à parte da população hipossuficiente garantindo a 

gratuidade desses serviços à comunidade. 

 

 Apoiar e executar projetos de interesse ou relevância pública e social, bem como 

de ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento institucional, científico, 

tecnológico e de inovação. 
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 Promover atividades com finalidades de relevância pública e social.  

 

 Prestar à comunidade, de modo geral, mediante remuneração ou de forma 

gratuita, serviços de natureza cultural, técnica, científica, administrativa e 

educacional.  

 

2.1  MISSÃO 

 

Apoiar com eficiência e agilidade a execução de projetos de ensino, pesquisa, 

extensão, desenvolvimento institucional, científico, tecnológico e de inovação, em suas áreas 

administrativa financeira, técnica e operacional,  nos campos de atuação de: administração, 

assistência social, ciência e tecnologia, cultura, comunicação, educação, meio ambiente, 

planejamento, saúde, segurança e tecnologia da informação. 

 

2.2  ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

A estrutura organizacional da Fundação é composta por: 

 

a) CONSELHO CURADOR - Órgão normativo, deliberativo e de controle da 

administração, composto de 9 (nove) conselheiros, com seus respectivos 

suplentes, assim designados: 1/3 indicado pela Universidade Federal do 

Maranhão e 2/3 eleitos pelo Conselho Curador; 
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b) CONSELHO FISCAL - Órgão de fiscalização contábil e financeira, composto de 3 

(três) conselheiros titulares e suplentes, escolhidos pelo Conselho Curador; 

 

c) CONSELHO CONSULTIVO - Órgão de assessoramento técnico e científico, de 

consulta e aconselhamento da administração, composto por 7 (sete) conselheiros 

escolhidos pelo Conselho Curador, dentre os instituidores ou pessoas com 

experiência profissional e científica que possam contribuir na consecução dos 

objetivos da FJMONTELLO; 

 

d) DIRETORIA EXECUTIVA - Órgão da administração, cabendo-lhe cumprir a 

legislação pertinente, o disposto no Estatuto e no Regimento Interno, bem como 

as deliberações do Conselho Curador. Faz parte desta diretoria o Diretor-

Presidente. Integra ainda a estrutura da Diretoria Executiva uma 

Superintendência, encarregada de planejar e coordenar a execução das 

atividades administrativas, financeiras, contábeis e técnicas; 

 

e) ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO – Superintendência, Gerência de Desenvolvimento 

Institucional e de Projetos, Gerência de Operações, Gerência Contábil e Financeira 

e Gerência de Recursos Humanos; 

 

f) ÓRGÃOS DE APOIO - Assessoria de Comunicação, Assessoria Jurídica e Núcleo de 

Tecnologia da Informação. 
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2.3  ORGANOGRAMA 
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2.4  CERTIFICAÇÕES 

 

Durante sua trajetória, a Fundação Josué Montello adquiriu os seguintes títulos e 

credenciamentos: 

 

 Entidade de Interesse Público 

Estadual; 

 

 Entidade de Interesse Público 

Municipal; 

 

 Certificada como Entidade de 

Interesse Social (Filantrópica); 

 

 Credenciada junto ao MEC e 

Ministério de Ciência e Tecnologia 

como Fundação de Apoio à 

Universidade Federal do Maranhão - 

UFMA e ao Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do 

Maranhão – IFMA; 

 

 Credenciada junto à Secretaria de 

Estado da Saúde do Maranhão, com 

o objetivo de proporcionar a 

celebração de parceria entre a 

Administração Pública, em regime de 

mútua cooperação, para a 

consecução de finalidades de 

interesse público e recíproco; 

 

 Registrada no Conselho Regional de 

Medicina – MA; 

 Credenciada para Importação pelo 

Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico / CNPq; 

 

 Credenciada junto ao Conselho 

Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico – CNPq, para 

fins de recebimento e gerenciamento 

de recursos oriundos de pessoas 

jurídicas de direito privado, 

destinados ao apoio a projetos de 

pesquisa, desenvolvimento e 

inovação; 

 

 Cadastrada junto ao Conselho 

Regional de Contabilidade do 

Maranhão; 

 

 Cadastrada junto ao Conselho 

Regional de Administração do 

Maranhão; 

 Qualificada como Organização Social 

pela Secretaria Estadual de Saúde do 

Maranhão. 
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2.5  RECURSOS HUMANOS 

 

O quadro de Recursos Humanos da FJMONTELLO, em 31 de dezembro de 2020 era 

compostos por 308 (trezentos e oito) profissionais, distribuídos na sede administrativa da 

própria Fundação e em projetos da Universidade Federal do Maranhão, Secretarias de 

Estado e outras instituições. Tais profissionais desenvolvem suas atividades no apoio 

estrutural à execução dos projetos em diversos segmentos. 

 

 

Gráfico 01 – Quantitativo de recursos humanos 

 
Fonte: Própria 
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2.6  LEGISLAÇÃO DE REFERÊNCIA 

 

A atuação em conformidade com as diretrizes do ordenamento jurídico é um dos 

basilares que regem a Fundação Josué Montello. Assim, todas ações são realizadas de forma 

íntegra, respeitando os limites da ética e da legalidade.   

Dentre a legislação de referência, destacam-se: 

 

LEI Nº 8.010 

DE 29 DE MARÇO DE 1990 

Dispõe sobre importações de bens 

destinados à pesquisa científica e 

tecnológica, e dá outras providências. 

 

LEI Nº 8.666 

DE 21 DE JUNHO DE 1993 

Regulamenta o art. 37, inciso XXI, da 

Constituição Federal, institui normas para 

licitações e contratos da Administração 

Pública e dá outras providências. 

LEI Nº 8.958 

DE 20 DE DEZEMBRO DE 1994 

Dispõe sobre as relações entre as 

instituições federais de ensino superior e de 

pesquisa científica e tecnológica e as 

fundações de apoio e dá outras 

providências. 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA MPS/SRF Nº 03 

DE 14 DE JULHO DE 2005. 

Dispõe sobre normas gerais de tributação 

previdenciária e de arrecadação das 

contribuições sociais administradas pela 

Secretaria da Receita Previdenciária - SRP e 

dá outras providências. 

LEI Nº 12.101 

DE 27 DE NOVEMBRO DE 2009 

Dispõe sobre a certificação das entidades 

beneficentes de assistência social; regula os 

procedimentos de isenção de contribuições 

para a seguridade social. 

 

DECRETO Nº 7.423 

DE 31 DE DEZEMBRO DE 2010 

Regulamenta a Lei no 8.958, de 20 de 

dezembro de 1994, que dispõe sobre as 

relações entre as instituições federais de 

ensino superior e de pesquisa científica e 

tecnológica e as fundações de apoio. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1989_1994/L8010.htm#:~:text=LEI%20No%208.010%2C%20DE%2029%20DE%20MAR%C3%87O%20DE%201990.&text=Disp%C3%B5e%20sobre%20importa%C3%A7%C3%B5es%20de%20bens,tecnol%C3%B3gica%2C%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8666cons.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8958compilado.htm
file:///C:/Users/Andre%20Wendel/Desktop/Relatório%20de%20Atividades%202020%20-%20FJMONTELLO/Dispõe%20sobre%20normas%20gerais%20de%20tributação%20previdenciária%20e%20de%20arrecadação%20das%20contribuições%20sociais%20administradas%20pela%20Secretaria%20da%20Receita%20Previdenciária%20-%20SRP%20e%20dá%20outras%20providências
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l12101.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/decreto/d7423.htm
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LEI Nº 12.527 

DE 18 DE NOVEMBRO DE 2011 

Regula o acesso a informações previsto no 

inciso XXXIII do art. 5º, no inciso II do § 3º do 

art. 37 e no § 2º do art. 216 da Constituição 

Federal. 

RESOLUÇÃO Nº 1.409 – CFC  

DE 21 DE SETEMBRO DE 2012 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE - 

estabelece critérios e procedimentos 

específicos de avaliação, de 

reconhecimento das transações e variações 

patrimoniais, de estruturação das 

demonstrações contábeis e as informações 

mínimas a serem divulgadas em notas 

explicativas de entidade sem finalidade de 

lucros 

 

DECRETO Nº 8.240 

DE 21 DE MAIO 2014 

Regulamenta os convênios e os critérios de 

habilitação de empresas referidos no art. 1º-

B da Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de 

1994. 

 

DECRETO Nº 8.241 

DE 21 DE MAIO DE 2014 

Regulamenta o art. 3º da Lei nº 8.958, de 20 

de dezembro de 1994, para dispor sobre a 

aquisição de bens e a contratação de obras 

e serviços pelas fundações de apoio. 

DECRETO Nº 8.242 

DE 21 DE MAIO DE 2014 

Regulamenta a Lei nº 12.101, de 27 de 

novembro de 2009, para dispor sobre o 

processo de certificação das entidades 

beneficentes de assistência social e sobre 

procedimentos de isenção das 

contribuições para a seguridade social. 

 

LEI Nº 13.019  

DE 31 DE JULHO DE 2014 

Estabelece o regime jurídico das parcerias 

entre a administração pública e as 

organizações da sociedade civil, em regime 

de mútua cooperação, para a consecução 

de finalidades de interesse público e 

recíproco, mediante a execução de 

atividades ou de projetos previamente 

estabelecidos em planos de trabalho 

inseridos em termos de colaboração, em 

termos de fomento ou em acordos de 

cooperação. 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm
http://www.normaslegais.com.br/legislacao/resolucao-cfc-1409-2012.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/decreto/d8240.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/decreto/d8241.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/decreto/d8242.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13019.htm
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LEI Nº 13.151 

DE 28 DE JULHO DE 2015 

Dispõe sobre a finalidade das fundações, o 

prazo para manifestação do Ministério 

Público sobre suas alterações estatutárias e 

a remuneração dos seus dirigentes; e dá 

outras providências. 

LEI Nº 13.243 

DE 11 DE JANEIRO DE 2016 

Dispõe sobre estímulos ao desenvolvimento 

científico, à pesquisa, à capacitação 

científica e tecnológica e à inovação. 

 

DECRETO ESTADUAL Nº  32.724 

DE 22 DE MARÇO DE 2017 

Regulamenta a aplicação, no âmbito do 

Poder Executivo, da Lei Federal nº 13.019, 

de 31 de julho de 2014, dispondo sobre 

regras e procedimentos do regime jurídico 

das parcerias celebradas entre a 

Administração Pública estadual e as 

organizações da sociedade civil. 

 

LEI ESTADUAL Nº 10.924 

DE 4 DE SETEMBRO DE 2018 

Dispõe sobre a qualificação de entidades 

como organizações sociais estaduais, 

disciplina o procedimento de chamamento 

e seleção públicos e dá outras providências. 

 

LEI Nº 13.800 

DE 04 DE JANEIRO DE 2019 

Autoriza a Administração Pública a firmar 

instrumentos de parceria e termos de 

execução de programas, projetos e demais 

finalidades de interesse público com 

organizações gestoras de fundos 

patrimoniais. 

 

 

 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13151.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/lei/l13243.htm
http://stc.ma.gov.br/legisla-documento/?id=4645#:~:text=MAR%C3%87O%20DE%202017.-,Regulamenta%20a%20aplica%C3%A7%C3%A3o%2C%20no%20%C3%A2mbito%20do%20Poder%20Executivo%2C%20da%20Lei,as%20organiza%C3%A7%C3%B5es%20da%20sociedade%20civil.
http://stc.ma.gov.br/legisla-documento/?id=5304
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/lei/L13800.htm
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3  DESEMPENHO FINANCEIRO 
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No exercício 2020, a Fundação Josué Montello gerenciou recursos financeiros no valor 

de R$ 25.326.459,63 (vinte e cinco milhões trezentos e vinte e seis mil quatrocentos e 

cinquenta e nove reais e sessenta e três centavos) resultantes das assinaturas de contratos, 

convênios e termos de colaboração com órgãos federais, estaduais, municipais e instituições 

privadas, conforme pode ser verificado na tabela abaixo 

 
TABELA 01 - Recursos gerenciados pela FJMONTELLO no exercício 2020 

Área de Atuação Fonte de Financiamento  Valor (R$)  % 

Saúde 

Ministério da Saúde, Fundo Nacional de Saúde Universidade 

Federal do Maranhão 
854.150,00  3,37 

Governo do Estado do Maranhão 18.018.907,67  71,15 

Prefeitura Municipal de São Luís 621.267,70  2,45 

Universidade Federal do Maranhão, Ministério Público do 

Trabalho 
427.757,16  1,69 

Educação em Saúde 
Ministério da Saúde, Fundo Nacional de Saúde, Universidade 

Federal do Maranhão 
1.467.663,00  5,79 

Assistência Social Governo do Estado do MA 622.981,28  2,46 

Tecnologia da 

Informação 

FAPCEN - Fundação de Apoio a Pesquisa do Corredor de 

Exportação Norte 
5.000,00  0,02 

FIEMA Federação das Indústrias do Maranhão 17.000,00  0,07 

Equatorial Maranhão 511.045,42  2,02 

Outras Atividades 

Governo do Estado do Maranhão 1.880.127,72  7,42 

Instituições Privadas 865.766,70 3,42 

Laboratórios diversos 34.792,98  0,14 

TOTAL 25.326.459,63  100,00 

 

Por ser portadora de Certificado de Entidade Beneficente - CEBAS, a FJMONTELLO, 

usufruiu de isenções no valor de R$ 3.351.465,23 (três milhões trezentos e cinquenta e um 

mil quatrocentos e sessenta e cinco reais e vinte e três centavos), referente à Cota Patronal 
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do INSS, Seguro de Acidente de Trabalho (SAT) e Terceiros da prestação de serviços por 

Pessoa Física. 

Nesse cerne, se faz necessário esclarecer que as isenções usufruídas foram recursos 

que deixaram de ser desembolsados pelos órgãos públicos que contrataram/conveniaram 

com a Fundação para viabilizar seus projetos e, possibilitaram, também, o investimento em 

projetos de cunho social por meio de parcerias com outras instituições e executados pela 

própria Fundação. 
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4  APOIOS CONCEDIDOS 
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A Fundação Josué Montello disponibiliza à Universidade Federal do Maranhão (UFMA), 

por meio de cessão gratuita, três edifícios situados nas proximidades do Hospital 

Universitário da UFMA (HU-UFMA), onde funcionam o Centro de Oftalmologia, Banco de 

Tumores e o Centro de Prevenção de Doenças Renais, que dedicam serviços à sociedade.  

Com a cessão dos imóveis, o volume de atendimentos à população pôde ser ampliado 

e o espaço para o desenvolvimento de pesquisas aperfeiçoado. A título exemplificativo, 

podemos citar os seguintes os resultados obtidos no ano de 2020: 

 Centro de Prevenção de Doenças Renais – consultas (12.552); 

 Centro de Referência em Oftalmologia – consultas (16.176); exames (23.604) e 

cirurgias (2.244); 

 Banco de Tumores – Produção científica: Mestrado (10); Doutorado (02); Pós-

Doutorado (02) e Iniciação Científica (05). Amostras biológicas armazenadas: 

Biobanco (345) e Biorrepositório (407). 

O ato se mantém alinhado ao objetivo principal de criação da Fundação, que foi o de 

viabilizar o emprego de recursos humanos e possibilitar o suporte tecnológico para a 

melhoria do ensino e assistência médico-hospitalar ofertada pelas Unidades Presidente 

Dutra e Materno Infantil, que compõem a estrutura do Hospital Universitário. Atualmente, a 

Fundação viabiliza projetos de pesquisas científica e clínica desenvolvidas pelo Cento de 

Pesquisa Clínica (CEPEC), do HU-UFMA, além de apoiar financeiramente outras ações.  

Cumpre destacar, que apenas com as cessões dos imóveis, a Fundação abdica 

anualmente de cerca de R$350.000,00 (trezentos e cinquenta mil reais) em aluguéis em prol 

do HUUFMA. 
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5  PRINCIPAIS PARCEIROS 
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ÓRGÃOS FEDERAIS 

 

 Centro de Pesquisa Clínica do HU-UFMA 

 Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária - INCRA 

 Financiadora de Projetos e Pesquisas - Finep 

 Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico - CNPq 

 Ministério da Saúde - MS 

 Ministério da Educação - MEC 

 Universidade Federal do Maranhão - UFMA 

 Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Maranhão - IFMA 

OUTRAS INSTITUIÇÕES 
 

 Instituto de Oncologia Aldenora Bello - IMOAB 

 Fundação Antônio Jorge Dino 

 Intercept Pharmaceuticals, INC. 

 Laboratório Cristália Produtos Químicos 

 Farmacêuticos LTDA 

 Esperion Therapeutics, INC 

 UNACON São Rafael 

 Associação do Sanatório Sírio - Hospital do 

Coração - HCOR 

 Associação Hospitalar Moinhos de Vento 

 Sociedade Brasileira de Cardiologia - SBC 

 Associação Santo Antônio dos Pretos - ASA dos 

Pretos 

 Fundação Vale 

 Equatorial Energia 

 Fundação Justiça e Paz se Abraçarão 

ÓRGÃOS ESTADUAIS 

 

 Secretaria de Estado da Saúde do Maranhão - SES 

 Secretaria de Estado das Cidades e 

Desenvolvimento Urbano - SECID 

 Companhia de Saneamento Ambiental do 

Maranhão - CAEMA 

 Secretaria de Estado de Administração 

Penitenciária – SEAP 

ÓRGÃOS MUNICIPAIS 

 

 Prefeitura Municipal de Bequimão 

 Prefeitura Municipal de São Luís 

ÓRGÃOS INTERNACIONAIS 
 

 UNICEF 

 Médicus Mundi Itália 

 Instituto Terre des Hommes 

 Fundação Bill & Melinda Gates 
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6  PROJETOS VIABILIZADOS 
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Nº 01 

   

 
Nº 02 

Título   Título 
Infraestrutura para Consolidação e Expansão da   

Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação na UFMA  
  Avaliação de Perdas Comerciais e Investigações Técnicas 

de Alta Complexidade no Sistema de Distribuição de 

Energia Elétrica da CEMAR 

Instrumento    Instrumento 
Convênio nº 0.1.13.0333.00   Contrato nº 262/2016-SES 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  

Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  

 

 

 
Nº 03 

   

 
Nº 04 

Título   Título 
Projeto de Extensão Telessaúde Brasil Redes   Avaliação do Desenvolvimento Infantil, Capacidade 

Cognitiva, Habilidades não Cognitivas e Transtornos 

Mentais 

Instrumento    Instrumento 
Contrato nº 007.006.006/2018   Contrato nº 007.013.013/2018 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  
Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

6.931.499,00 
 

 

 

2.076.030,74 
 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

1.992.000,00 

 

 

 

4.751.450,00 

 

 

 

 

 Projeto 

Projeto Projeto 
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Nº 05 

   

 
Nº 06 

Título   Título 
Restruturação Tecnológica do Banco de Leite Humano 

do HUUFMA e Capacitação de Profissionais de Saúde 
  Atenção Integral aos Recém-Nascidos, suas Famílias e 

Capacitação de Equipes 

Instrumento    Instrumento 
Contrato nº 64/2018   Contrato nº 62/2018 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  

Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  

 

 

 
Nº 07 

   

 
Nº 08 

Título   Título 
Estratificação de Risco Orientado em Dados para a 

Prematuridade no Brasil 
  Elaboração, Implantação e Gestão de Agroindústrias   

Instrumento    Instrumento 
Carta de Acordo   Contrato nº 007.020.020/2018 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  
Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  
 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

338.989,39 

 

 

 

 

 

824.254,00 

 

 

 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

193.900,00 
 

 Fundação Bill & 

Melinda Gates 

 

 

21.830.334,73 

 

 

 

 

 Projeto 

Projeto Projeto 
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Nº 09 

   

 
Nº 10 

Título   Título 
Curso de Especialização em Enfermagem Obstétrica   Estudo sobre Compostos Intermetálicos 

Nanoestruturados 

Instrumento    Instrumento 
Contrato nº 007.021.021/2018   Contrato nº 14/2019 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  

Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  
 

 

 
Nº 11 

   

 
Nº 12 

Título   Título 
Programa de Qualificação na Área de Atenção Básica em 

Saúde: Desenvolvimento de Aplicações e Jogos 

Eletrônicos 

  Capacitação em Atenção sobre a Rede de Cuidados à 

Pessoa com Deficiência   

Instrumento    Instrumento 
Contrato nº 007.017.017/2018   Contrato nº 007.006.006/2020 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  

Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  
 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

300.000,00 Universidade Federal 

 

 

 

176.000,00 

 

Fundação de Amparo à 

Pesquisa e ao Desenv. 

Científico e Tecnológico 

do Maranhão - FAPEMA 

 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

3.200.000,00 

 

 

 

 

 

4.821.608,00 

 

 

 

 

 Projeto 

Projeto Projeto 
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Nº 13 

   

 
Nº 14 

Título   Título 
Capacitação e Assistência Técnica para Elaboração de 

Planos Municipais de Saneamento Básico 
  Cooperação durante o Estado de Emergência Pública 

Causado pela Pandemia da Covid-19 

Instrumento    Instrumento 
Contrato nº 007.010.010/2020   Processo Judicial Eletrônico nº 006700-94.2012.5.16.003-

CANOPUS 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  

Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  

 

 

 
Nº 15 

   

 
Nº 16 

Título   Título 
Cooperação durante o Estado de Emergência Pública 

Causado pela Pandemia da Covid-19 
  Cooperação durante o Estado de Emergência Pública 

Causado pela Pandemia da Covid-19 

Instrumento    Instrumento 
Processo Judicial Eletrônico nº 0016670-

71.2019.516.004 - MAKRO 
  Processo ACPCIV nº 0061100-86.2002.5.160010-

Inocêncio G. de Oliveira 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  
Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  
 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

 

 

Universidade Federal 

do Maranhão - UFMA 

 

7.597.242,82 
 

 

 

 

270.693,08 
 

 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

 

 

Universidade Federal do 

Maranhão - UFMA 

 

100.000,00 

 

 

 

 

 

30.000,00 

  

 

 Projeto 

Projeto Projeto 
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Nº 17 

   

 
Nº 18 

Título   Título 
Cooperação durante o Estado de Emergência Pública 

Causado pela Pandemia da Covid-19 
  Oferta e Aplicação de Testes de Acesso aos Diplomas 

DELF/DALF no Estado do Maranhão 

Instrumento    Instrumento 
Processo ACPCIV nº 0017531-28.2017.5.16.0004-Rolim 

Machado 
  Contrato nº 001/2020 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  

Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  

 

 

 
Nº 19 

   

 
Nº 20 

Título   Título 
A Importância Socioeconômica da Agrobalsas para o 

Estado do Maranhão 
  Sistema Mobile Integrado à Infraestrutura Web para 

Expoindústria 

Instrumento    Instrumento 
Convênio nº 02/2019   Convênio 01/2019 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  
Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  
 

 

 

 

 

Universidade Federal 

 

 

 

 

Inst. Federal de Educ., 

Ciência e Tec. do 

Maranhão - IFMA 

 

27.066,08 

 

 

 

 

 

40.080,00 
 

 

 

 

Inst. Federal de Educ., 

Ciência e Tec. do 

Maranhão - IFMA 

 

 

 

 

Inst. Federal de Educ., 

Ciência e Tec. do 

Maranhão - IFMA 

 

 

17.000,00 

 

FAPCEN - Fundação 

de Apoio à Pesquisa 

do Corredor de 

Exportação Norte 

 

 

5.000,00 

 

Federação das Indústrias 

do Estado do Maranhão 

 Projeto 

Projeto Projeto 
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Nº 21 

   

 
Nº 22 

Título   Título 
Projeto de Qualificação e aperfeiçoamento da Gestão do 

Sistema Único de Saúde no Estado do Maranhão 
  Qualificação e Aperfeiçoamento Técnico da Atenção 

Primária em Saúde 

Instrumento    Instrumento 
Contrato nº 262/2016-SES   Termo de Colaboração nº 001/2018 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  

Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  

 

 

 
Nº 23 

   

 
Nº 24 

Título   Título 
Ações Construtivas para o Fortalecimento da Vigilância 

Sanitária e Saúde do Trabalhador 
  Apoio para a Regularização Fundiária para Habitações de 

Interesse Social no Estado do Maranhão 

Instrumento    Instrumento 
Termo de Colaboração nº 002/2018   Contrato nº 019/2016 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  
Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  
 

 

 

 

Secretaria de Estado 

da Saúde do 

Maranhão  - SES 

 

 

 

Secretaria de Estado 

da Saúde do 

Maranhão  - SES 

 

 

12.689.000,00 

 

 

 

 

15.680.067,00 

 
 

 

 

 

 

Secretaria de Estado 

da Saúde do 

Maranhão  - SES 

 

 

 

 

Secretaria de Estado 

das Cidades e Des. 

Urbano  - SECID 

 

 

3.885.164,35 

 

 

Governo do Estado do 

Maranhão 

 

 

4.491.567,36 

 

 

 

 

 Projeto 

Projeto Projeto 
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Nº 25 

   

 
Nº 26 

Título   Título 
Implantação de Equipe Multidisciplinar junto à Central 

Integrada de Alternativas Penais   
  Implantação do Complexo Logístico e Cultural do 

Maranhão   

Instrumento    Instrumento 
Termo de Colaboração nº 005/2018   Contrato de Patrocínio 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  

Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  

 

 

 
Nº 27 

   

 
Nº 28 

Título   Título 
Apoio ao Desenvolvimento Institucional da CAEMA com 

a Implantação do Programa Mais Saneamento 
  Cadastramento da População de São Luís na Atenção 

Primária 

Instrumento    Instrumento 
Contrato nº 70/2015   Contrato nº 40/2020 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  
Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  
 

 

 

 

Secretaria de Estado 

de Administração 

Penitenciária - SEAP 

 

 

 

 

Secretaria de Cultura do 

Estado do Maranhão

 

 

 

934.471,92 

 

 

 

 

 

475.111,00 

 

 

 

 

 

 

Companhia de Águas e 

Esgotos do Maranhão - 

CAEMA 

 

 

 

 

Secretaria Municipal de 

Saúde de São Luís - 

SEMUS 

 

 

2.749.001,62 

 

Companhia de Águas e 

Esgotos do Maranhão - 

CAEMA 

 

949.431,73 

 

 

Fundo Municipal de 

Saúde 

 

 Projeto 

Projeto Projeto 
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Nº 29 

   

 
Nº 30 

Título   Título 
Estudo Imunofenotípico da Proliferação Celular e 

molecular das leucemias - São Rafael 
  Brazilian Intervention to Increase Evidence Usage in 

Practice – Estudo BRIDGE - CV 

Instrumento    Instrumento 
Contrato nº 001/2017   Estudo Clínico 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  

Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  

 

 

 
Nº 31 

   

 
Nº 32 

Título   Título 
Estudo RELIEVE CRT079 para o Tratamento de 

Síndromes de Dor Neuropática 
  Estudo Randomizado, Duplo-Cego, Controlador com 

Placebo 

Instrumento    Instrumento 
Estudo Clínico   Estudo Clínico 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  
Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  
 

*Contratação por demanda. Na fase atual da pesquisa não foram apurados recursos financeiros. 

 

 

 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

 

 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

0,00* 
 

 

 

0,00* 
 

 

 

 

CEPEC/HUUFMA 
 

 

 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

0,00* 
 

 

 

0,00* 

 

Esperion Therapeutics, 

Inc. 

 Projeto 

Projeto Projeto 
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Nº 33 

   

 
Nº 34 

Título   Título 
Programa de Boas Práticas em Cardiologia     I Registro Brasileiro de Insuficiência Cardíaca – BREATHE 

Extensão 

Instrumento    Instrumento 
Estudo Clínico   Estudo Clínico 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  

Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  

 

 

 
Nº 35 

   

 
Nº 36 

Título   Título 
Estudo Clínico de Extensão para Avaliar a Eficácia e a 

Segurança do Uso, em Longo Prazo, do Hormônio do 

Crescimento Humano   

  Estudo REBICC Coração Bem Cuidado 

Instrumento    Instrumento 
Estudo Clínico   Estudo Clínico 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  
Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  
 

*Contratação por demanda. Na fase atual da pesquisa não foram apurados recursos financeiros. 

 

 

 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

 

 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

0,00* 
 

 

 

0,00* 
 

 

 

 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

 

 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

0,00* 
 

 

 

0,00* 

Associação Beneficente 

Síria – Hospital do 

Coração  

 Projeto 

Projeto Projeto 



 

 
34 

 

 
Nº 37 

   

 
Nº 38 

Título   Título 
Estudo DICA BR   Estudo Cobalt 

Instrumento    Instrumento 
Convênio nº 0.1.13.0333.00   Estudo Clínico 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  

Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  

 

 

 
Nº 39 

   

 
Nº 40 

Título   Título 
Estudo Clínico Parachute    Estudo Imunofenotípico da Proliferação Celular e 

Molecular das Leucemias 

Instrumento    Instrumento  
Estudo Clínico   Contrato nº 61/2016 

Data Parceiro   Data Parceiro 

  

  

  
Valor (R$) Financiador   Valor (R$) Financiador 

  

  

  

 
*Contratação por demanda. Na fase atual da pesquisa não foram apurados recursos financeiros. 

 

 

 

 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

 

 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

0,00* 
 

Associação Beneficente 

Síria – Hospital do 

Coração  

 

 

0,00* 

 

 

 

 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

 

 

 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

2.076.030,74 

 

 

0,00* 
 

 

 Projeto 

Projeto Projeto 
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Nº 41 

    

Título    
Pesquisa de Mutações nos Genes BRAF, Família RAS e 

Outros 
   

Instrumento     
Contrato nº 41/2018    

Data Parceiro     

  

    

Valor (R$) Financiador     

  

    

 

 

 

 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

17.000,00 
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6.1  DETALHAMENTO 
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Nº 01 

Título: 

Infraestrutura para Consolidação e Expansão da   Pesquisa, Pós-

Graduação e Inovação na UFMA 

 

 

OBJETIVO 

Apoio Técnico e Estrutural ao Projeto de 

ampliação e consolidação das atividades 

de Pesquisa , Pós–Graduação e Inovação 

na Universidade Federal do Maranhão, por 

meio da aquisição e instalação de 

equipamentos de médio e grande porte, 

de caráter multiusuário em Centrais 

Analíticas e pela construção de uma 

infraestrutura predial, que possa fornecer 

espaços de pesquisa adequados aos 

pesquisadores. 

 

COORDENAÇÃO 

 
Professor Doutor Fernando Carvalho 

Silva. 

 

METAS EXECUTADAS 

 

 Entrega e instalação dos 

equipamentos: 

 

• Detector PIXcel 3D; 

• Espectrômetro Raman T6400; 

• Cluster de alto desempenho 

montável em rack 

• (Módulo de visualização de modo de 

processamento); 

• Conjunto Óptico de Difração de Raio-

X. 

 

 Elaboração do Plano Básico das Obras 

no Campus de Chapadinha;  

 Início do processo licitatório para 

contratação das obras. 
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Nº 02 

Título: 

Avaliação de Perdas Comerciais e Investigações Técnicas de Alta 

Complexidade no Sistema de Distribuição de Energia Elétrica da CEMAR  

 

 

OBJETIVO 

Realizar avaliação diagnóstica de perdas 

não técnicas e investigar demandas 

técnicas resultantes de contingências 

severas envolvendo conflitos entre 

Unidades Consumidoras e a 

Concessionária de Distribuição de Energia 

Elétrica do Estado do Maranhão, no 

período entre nov/2017 e dez/2021 

(segundo termo aditivo), através de 

pesquisa de campo junto aos 

consumidores de energia e do circuito da 

rede de distribuição. 

 

COORDENAÇÃO 

 
Maria de Fátima Santos 

 

 

METAS EXECUTADAS 

 Produção (inspeções em campo) – 720 

no ano de 2020; 

 Laudos produzidos – 833 no ano de 

2020; 

 Perícias complexas – 23 no ano de 

2020; 
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Nº 03 

Título: 

Projeto de Extensão Telessaúde Brasil Redes

 

 

OBJETIVO 

Viabilizar a manutenção dos pontos de 

Telessaúde nos municípios contemplados 

e vinculados ao Núcleo Técnico Científico 

do Estado do Maranhão - HUUFMA  

 

COORDENAÇÃO 

 
Humberto Oliveira Serra 

 

METAS EXECUTADAS 

 Realizar, no mínimo, 6 atividades de 

tele-educação síncrona por mês; 

 Manter, mínimo, 1.300 participações 

em 24 meses nas atividades de tele-

educação;  

 Manter 100 pontos de teleconsultoria 

ativos por trimestre;  

 Manter, no mínimo, 200 

teleconsultorias por mês;  

 Iniciar as teleconsultorias de 

regulação em parceria com o serviço 

de Regulação do Estado; 

 Manter, no mínimo, 120 horas de 

módulos educacionais em temáticas 

prioritárias indicadas pelo MS em 24 

meses; 

 Elaborar 02 SOF (Segunda Opinião 

Formativa) por mês; 

 Realizar, no mínimo, um evento de 

divulgação/treinamento, por 

semestre, para utilização do Portal 

Saúde Baseado em Evidências. 
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Nº 04 

Título: 

Avaliação do Desenvolvimento Infantil, Capacidade Cognitiva, 

Habilidades não Cognitivas e Transtornos Mentais 

 

 

OBJETIVO 

 

 Acompanhamento da coorte de 

nascimentos em São Luís;  

 Saúde mental e capital social - Avaliar 

o desenvolvimento infantil, 

capacidade cognitiva, habilidades não 

cognitivas e problemas e transtornos 

mentais, com foco principal no capital 

social e na capacidade produtiva e 

para a vida em sociedade; 

 Precursores genéticos, biológicos e 

comportamentais das doenças 

crônicas - Avaliar uma ampla gama de 

fatores – genéticos, biológicos e 

comportamentais – que tenham 

impacto na ocorrência de doenças 

crônicas não transmissíveis. Para isso, 

incluímos a genotipagem de coortes 

que ainda não o fizeram, coleta de 

material biológico, exames 

laboratoriais e extensa coleta de 

dados sobre comportamentos 

relacionados a alimentação e 

atividade física; 

 Nutrição, composição corporal e 

obesidade - Nos diferentes estágios da 

vida, avaliar características de 

consumo alimentar, a distribuição da 

composição corporal, a prevalência de 

obesidade, sua tendência temporal e 

fatores associados em nível individual 

e familiar 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dra. Rosangela Fernandes Lucena 

Batista 

 

METAS EXECUTADAS 

 Treinamento DAWBA (Avaliação de 

Desenvolvimento e Bem-Estar); 

 Organização final do Manual do 

Entrevistador; 

 Reunião dos Centros. 
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Nº 05 

Título: 

Restruturação Tecnológica do Banco de Leite Humano do HUUFMA e 

Capacitação de Profissionais de Saúde 

 

 

OBJETIVO 

Reestruturação da tecnologia do 

processamento de leite, controle de 

qualidade e capacitação dos profissionais 

que serão multiplicadores do manejo 

especializado da amamentação. 

 

COORDENAÇÃO 

 

 Feliciana Santos Pinheiro 

 Eurico Santos Neto 

 

METAS EXECUTADAS 

 

 Aquisição de móveis, instrumentos de 

avaliação e monitoramento, 

equipamentos de uso regular e 

permanente; 

 Aumento de 45L para 114L de leite 

processado pelo Laboratório de 

Controle de Qualidade mensalmente.  

 Aumento da oferta de 900 ml para 

2.500 ml. por dia, aos recém-nascidos 

prematuros da UTI Neonatal 

representando, aproximadamente, 

um aumento de 164% na quantidade 

de leite processado e de 178% para o 

leite ofertado à UTI Neonatal 

 

 

 



 

 
42 

 

 Seleção de municípios prioritários 

para a realização de oficinas com 

abordagem multiprofissional e 

interdisciplinar, para profissionais da 

rede de saúde da capital, São Luís, e 

para os municípios situados no norte 

maranhense (Santa Rita) e oeste (Alto 

Alegre do Pindaré, Bom Jesus das 

Selvas, Buriticupu e Açailândia). Todas 

essas comunidades compartilhavam 

além de indicadores sociais 

preocupantes o fato de serem 

margeadas pela EFC. 

 Capacitação de 134 profissionais da 

Rede de Atenção em Saúde, 

correspondendo a um patamar 11,5% 

acima da meta estabelecida (120). 

Além disso, foram treinados 

profissionais de oriundos de 18 

municípios das regiões prioritárias, 

representando aumento de 200% 

sobre a proposta estabelecida. 

 Maior cobertura da oferta de Leite 

Humano Pasteurizado para a UTI 

Neonatal bem como os retornos dos 

profissionais no pós-curso, através da 

inserção do manejo em aleitamento 

materno em sua rotina de trabalho. 
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Nº 06 

Título: 

Atenção Integral aos Recém-Nascidos, suas Famílias e Capacitação de 

Equipes

 

 

OBJETIVO 

O Projeto tem como objetivo principal a 

redução da morbimortalidade neonatal 

através da capacitação de equipes de 

saúde nos diversos níveis de atenção à 

saúde a partir da construção de linhas de 

cuidado que articulem o cuidado 

hospitalar e a atenção primária. 

 

COORDENAÇÃO 

 Marynéa Silva do Vale 

 Eurico Santos Neto 

 

METAS EXECUTADAS 

 Aquisição de equipamentos que 

garantam a qualificação da atenção 

terciária prestada aos recém-nascidos   

 Capacitação de profissionais da 

atenção primária. 

• 16 cursos de Reanimação 

Neonatal para Médicos e 199 

Profissionais de Saúde treinados. 

• 6 cursos de Transporte Neonatal 

para Médicos e 71 Profissionais de 

Saúde treinados. 

• 6 cursos do Método canguru para 

tutor da atenção primária. Foram 

212 Profissionais de Saúde 

treinados. 

• 5 cursos AIDPI NEONATAL. Foram 

116 Profissionais de Saúde 

treinados. 
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Nº 07 

Título: 

Estratificação de Risco Orientado em Dados para a Prematuridade no 

Brasil

 

 

OBJETIVO 
 

Utilizar ferramentas de ciência de dados 

para construir soluções dedicadas a 

abordar desfechos de saúde inadequados, 

como o PTB. Pretende-se produzir uma 

tecnologia inovadora e baseada em 

evidências para estratificar e monitorar o 

perfil de cada gestante no momento do 

primeiro contato com qualquer nível do 

sistema de saúde. 

 

COORDENAÇÃO 

Professora Doutora Erika Bárbara Abreu 

Fonseca Thomaz 

 

METAS EXECUTADAS 

 

Organização da base de dados 

 

 Data munging ou data wrangling é 

definido como o processo de 

converter ou mapear dados 

manualmente de um formulário 

"bruto" para outro formato que 

permite um consumo mais 

conveniente dos dados com a ajuda 

de ferramentas semiautomatizadas; 

 Construir um banco de dados que é 

alimentado automaticamente por um 

sistema que consulta os repositórios 

do DATASUS; 

 Análise dos dados por meio de 

ferramentas estatísticas, como SPSS 

ou R; 

 Documentar cada um dos bancos de 

dados do DATASUS, construindo, pelo 

menos, um dicionário de dados. Na 

medida do possível pretendemos 

também automatizar limpeza dos 

dados e ajustes de erros. 
 

Confecção do algoritmo: 

 

 A abordagem utilizada foi baseada em 

modelagem de regressão, buscando 

estimar a semana de parto de 
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gestantes em atendimento primário 

de pré-natal no SUS brasileiro. Para 

atingir esse objetivo, foram 

combinadas diferentes fontes de 

dados em nível nacional para 

entender os principais preditores da 

NPT. Os dados coletados foram 

analisados usando um modelo 

preditivo baseado em aprendizado de 

máquina para conduzir estratificação 

de risco automatizada para NPT no 

Brasil no ponto de atendimento. 
 

Construção do App: 

 

 Foi concebido um sistema como uma 

inovação que aliasse a estrutura 

prévia do SUS, com a metodologia do 

sistema de informação geográfico e 

com tecnologias de livre acesso. A 

segunda e última etapas estão em 

processo de aperfeiçoamento e 

validação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
46 

 

Nº 08 

Título: 

Elaboração, Implantação e Gestão de Agroindústrias  

 

 

OBJETIVO 

Prestar apoio técnico e estrutural à 

realização do Projeto Estudos 

Especializados e Planos Estratégicos com 

foco na cadeia produtiva, como suporte na 

confecção de Projeto Técnico, 

acompanhamento à implementação e 

monitoramento de empreendimentos 

agroindustriais em assenta- mentos da 

reforma agrária localizados nos estados do 

Tocantins, Pará, Maranhão, Piauí e Ceará 

 

COORDENAÇÃO 

Professor Doutor César Augustus Labre 

Lemos de Freitas 

 

METAS EXECUTADAS 

 Encontro da Coordenação Nacional 

Local: Brasília (DF) 

 Encontro estadual Local: Teresina (PI) 

 Oficina com agentes de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (ATER) para 

melhoria do processo de produção 

Local: Cachoeirinha (TO) 

 Realização de 05 (cinco) oficinas de 

desenvolvimento de indicadores e 

avaliação de processos e resultados. 

 Realização de 05 reuniões para apoio 

à obtenção de enquadramento aos 

regimentos legais. 

 Realização de reuniões mensais com a 

entidade responsável pela execução/ 

Instalação do projeto. 
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Nº 09 

Título: 

Curso de Especialização em Enfermagem Obstétrica 

 

 

OBJETIVO 

Apoio Técnico e Estrutural ao Curso de 

Especialização em Enfermagem Obstétrica 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dra. Luzinéa de Maria Pastor 

Santos Frias 

 

METAS EXECUTADAS 

 Realização do Webinar “Mortalidade 

Materna em Tempos de Covid-19 na 

Ilha de São Luís: Cenário Atual e 

Desafios”; 

 Realização do Webinar “Direitos 

Sexuais e Reprodutivos em Tempos de 

Pandemia”; 

 Encontro de Especialização; 

 Realização de Live com o tema 

“Aspectos Psicológicos na Gravidez e 

Pós-Parto em Tempos de Pandemia; 

 Realização de Webinar “Evidências 

Científicas sobre Gestação, Parto e 

Puerpério em Tempos de Convid-19: 

Vivência e Desafios”; 

 Realização de Live com o tema “Como 

Aumentar a Imunidade para 

Favorecer uma Gravidez Saudável?”; 

 Realização do Webinar “Prevenção do 

Câncer de Colo de Útero e de Mama 

em tempos de Pandemia pelo Covid-

19; 

 Produção de Cartilha sobre “Covid-19 

e o Ciclo Gravídico-Puerperal”. 
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Nº 10 

Título: 

Estudo sobre Compostos Intermetálicos Nanoestruturados 

 

 

OBJETIVO 

Aquisição de equipamentos conforme o 

projeto aprovado pelo Programa de Apoio 

a Núcleos Emergentes - PRONEM/ 

FAPEMA/CNPQ, edital FAPEMA nº20/2014. 

 

 

COORDENAÇÃO 

Professora Doutora Luzeli Moreira da 

Silva. 

 

 

METAS EXECUTADAS 

Importação dos seguintes 

equipamentos: 

 Dynacool Resistivity Option, modelo 

D400A; 

 Dynacool Horizontal Rotator High 

Resolution Kit, modelo D310A; 

 Horizontal Rotator Probe Assy 

(Cryogenic rotation stage), modelo 

4084-304; 

 Cable Assy; User; Rotator; Dynacool 

(Resistivity probing cable), modelo 

3084-010-02; 

 Motor/Support Assembly; Dynacool; 

Hi Res (Motor for rotation stage), 

modelo 4084-302- 06; 

 PPMS Horizontal Rotator Accessory Kit 

(Sample holder kit for rotation stage), 

modelo 4084-006-01; 

 PPMS Horizontal Rotator User’s 

Manual (Sample mounting manual), 

modelo 1384- 100. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

 
49 

 

Nº 11 

Título: 

Programa de Qualificação na Área de Atenção Básica em Saúde: 

Desenvolvimento de Aplicações e Jogos Eletrônicos 

 

 

OBJETIVO 

Capacitar os profissionais deixando os 

aptos para atuar no cuidado nas queixas 

comuns no atendimento à demanda 

espontânea na Atenção Básica e na 

comunicação efetiva com a pessoa com 

deficiência auditiva e surdos, propiciando 

um melhor acolhimento, acesso e inclusão 

social dos usuários do SUS.   

 

COORDENAÇÃO 

 
Ana Emília Figueiredo de Oliveira 

 

METAS EXECUTADAS 

 Qualificar profissionais, gestores, 

estudantes e professores da saúde 

atuantes ou com interesse na Atenção 

Básica em Saúde – 20.558 alunos 

capacitados”; 

 Oferta de cursos autoinstrucionais na 

área de Cuidado nas queixas comuns 

no atendimento à demanda 

espontânea na Atenção Primária à 

Saúde e Comunicação efetiva com a 

pessoa com deficiência auditiva e 

surda na Atenção Básica – 3 Módulos 

produzidos do Curso de Comunicação 

Efetiva (aguardando validação do 

Ministério da Saúde para serem 

ofertados); 

 Disponibilizar Trilhas de 

Aprendizagem – 2 disponibilizadas; 

 Curso Saúde Bucal na APS: Urgências, 

Doenças Transmissíveis, Gestantes, 

Puérperas e Pessoas com Deficiência – 

01 produzido (aguardando validação 

pelo Ministério da Saúde 

e 01 em oferta; 

 Curso Atendimento Odontológico em 

Pacientes Portadores de Doenças 

Crônicas Não-Transmissíveis - 3 

cursos produzidos e 01 ofertado; 

 Produzir e publicar e-books de todos 

os cursos de extensão nas versões IOS 

e Android para dispositivos móveis e 

possibilidade de acesso off-line - 15 E-

books produzidos. Aguardando 

publicação na SaiteStore.
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Nº 12 

Título: 

Capacitação em Atenção sobre a Rede de Cuidados à Pessoa com 

Deficiência  

 

 

OBJETIVO 

Capacitar profissionais da Atenção Básica 

com base nas Diretriz de Atenção à Saúde 

da Pessoa com Deficiência e nas linhas de 

cuidado priorizadas e divulgação das 

informações da Rede de Cuidados à 

Pessoa com Deficiência,  para a população 

conhecer seus direitos, ações e serviços 

ofertados pela Rede Pública de Saúde, 

assim como democratizar e ampliar o 

alcance das informações e conhecimento. 

 

COORDENAÇÃO 

 
Ana Emília Figueiredo de Oliveira 

 

METAS EXECUTADAS 

 Desenvolver cursos independentes de 

Capacitação de 30h a 45h sobre os 

Guias de atenção à saúde das pessoas 

com deficiência no âmbito do SUS – 02 

cursos; 

 Desenvolver e disponibilizar um 

Serious Game com casos clínicos 

complexos para tomadas de decisão 

durante o atendimento ao paciente – 

06 casos. 
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Nº 13 

Título: 

Capacitação e Assistência Técnica para Elaboração de Planos 

Municipais de Saneamento Básico 

 

 

OBJETIVO 

 
Capacitar os municípios a serem selecionados do Estado do Maranhão para a elaboração de 

Planos Municipais de Saneamento Básico. 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dr. Antonio Carlos Leal de Castro 

 

 

METAS EXECUTADAS/INICIADAS 

 

 Realização de encontros de nivelamento; 

 Realização de reunião ampliada; 

 Elaboração de Produtos. 
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Nº 14 

Título: 

Cooperação durante o Estado de Emergência Pública Causado pela 

Pandemia da Covid-19 (CANOPUS)

 

 

OBJETIVO 

Aquisição de insumos e equipamentos 

para o Hospital Universitário - HU, da 

Universidade Federal do Maranhão - 

UFMA, visando combater a Convid-19. 

 

COORDENAÇÃO 

Arkley Marques Bandeira. 

 

 

METAS EXECUTADAS 

 

Aquisição de equipamentos para 

enfermaria e leitos de UTI:  

 

 Ventilador Pulmonar (03 unidades); 

 Osmose Reversa Portátil (01 unidade); 

 Poltrona Hospitalar (05 unidades); 

 Dispenser tipo Totem (15 unidades). 
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Nº 15 

Título: 

Cooperação durante o Estado de Emergência Pública Causado pela 

Pandemia da Covid-19 (MAKRO)

 

 

OBJETIVO 

Aquisição de insumos e equipamentos 

para o Hospital Universitário - HU, da 

Universidade Federal do Maranhão - 

UFMA, visando combater a Convid-19. 

 

COORDENAÇÃO 

Arkley Marques Bandeira. 

 

 

METAS EXECUTADAS 

 

Aquisição de equipamentos para 

enfermaria e leitos de UTI:  

 

 Ventilador Pulmonar (01 unidade); 

 Cabine de Fluxo Laminar (01 unidade); 
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Nº 16 

Título: 

Cooperação durante o Estado de Emergência Pública Causado pela 

Pandemia da Covid-19 (Inocêncio Oliveira)

 

 

 

OBJETIVO 

Aquisição de insumos e equipamentos 

para o Hospital Universitário - HU, da 

Universidade Federal do Maranhão - 

UFMA, visando combater a Convid-19. 

 

COORDENAÇÃO 

Arkley Marques Bandeira. 

 

 

METAS EXECUTADAS 

 

Aquisição de equipamentos e insumos 

para enfermaria e leitos de UTI:  

 

 Osmose Reversa Portátil (01 unidade); 

 Termômetro Digital (15 unidades); 

 Esparadrapo comum (31 rolos). 
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Nº 17 

Título: 

Cooperação durante o Estado de Emergência Pública Causado pela 

Pandemia da Covid-19 (Rolim Machado)

 

 

OBJETIVO 

Aquisição de insumos e equipamentos 

para o Hospital Universitário - HU, da 

Universidade Federal do Maranhão - 

UFMA, visando combater a Convid-19. 

 

 

COORDENAÇÃO 

Arkley Marques Bandeira. 

 

 

METAS EXECUTADAS 

 

Aquisição de equipamentos e insumos 

para enfermaria e leitos de UTI:  

 

 Centrífuga com capacidade de 08 

tubos de 15ml (01 unidade); 

 Autoclave semiautomática para 

esterilização a vapor (01 unidade); 

 Aparelho de Banho-Maria Digital (01 

unidade); 

 Sonda de microscopia de força 

atômica (02 unidades); 

 Reagentes diversos (15 unidades). 
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Nº 18 

Título: 

Oferta e Aplicação de Testes de Acesso aos Diplomas DELF/DALF no 

Estado do Maranhão 

 

 

OBJETIVO 

 

Viabilizar a aplicação e correção dos 

diplomas de proficiência em francês DELF 

(Diploma Elementar de Língua Francesa, 

níveis A1, A2, B1 e B2) e o DALF (Diploma 

Aprofundado de Língua Francesa, níveis C1 

e C2).  

Obs.: Destaca-se que tais diplomas são 

condicionantes para que estudantes e 

pesquisadores possam realizar a 

mobilidade acadêmica internacional a 

países francófonos, em especial França, 

Canadá, Suíça e Bélgica. Igualmente o 

DELF/DALF podem ser usados para 

ingressar em programas de Pós-

Graduação no Brasil e em outros países. É 

também um diploma oficial que atesta a 

proficiência em língua francesa para 

qualificar os currículos.   

 

COORDENAÇÃO 
 

Prof. Dr. Vilton Soares de Souza 

 

METAS EXECUTADAS 

 A sessão de novembro de 2020, 

contou 19 candidatos inscritos, 12 

para o nível B1 e 7, nível B2. Desses, os 

resultados foram os seguintes: 

• (1) Nível B1. 12 inscritos, 2 ausentes no 

dia da prova e 1 não aprovado. 

• Total: 9 aprovados. 

• (2) Nível B2. 7 inscritos, 3 não 

aprovados. Total aprovados: 4 
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Nº 19 

Título: 

A Importância Socioeconômica da Agrobalsas para o Estado do 

Maranhão 

 

 

OBJETIVO 
 

Definir o perfil dos expositores e seus parceiros durante a Agrobalsas 

 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dr. Stefan Hubertus Dorner 
 

 

METAS EXECUTADAS 

 

 Quantificação dos impostos gerados pela Agronegócio no Maranhão;  

 Determinação dos impostos municipais e estaduais gerados pelo Agrobalsas;  

 Definição do perfil dos expositores durante o Agrobalsas;  
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Nº 20 

Título: 

Sistema Mobile Integrado à Infraestrutura Web para Expoindústria 

 

 

COORDENAÇÃO 

 
Mauro Lopes Carvalho Silva 
 

 

METAS EXECUTADAS 

 

 Modelagem computacional para  

armazenamento  de  informações;   

 Desenvolvimento de  Sistema   

Computacional  Web   para   inscrições   

e     demandas     referentes  à 

Expoindústria;   

 Desenvolvimento de Sistema Mobile  

para  a Expoindústria  2019;   

 Treinamento . 
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Nº 21 

Título: 

Projeto de Qualificação e aperfeiçoamento da Gestão do Sistema 

Único de Saúde no Estado do Maranhão 

 

 

OBJETIVO 

Implementar um conjunto de ações de 

qualificação e aperfeiçoamento da Gestão 

do SUS por meio de capacitações, 

realizações de eventos institucionais, 

planejamento, avaliações, monitoramento 

e acompanhamento dos serviços de saúde 

postos à disposição da coletividade, com 

foco no melhoramento dos resultados. 

 

COORDENAÇÃO 

 
Janikele Galvão de Ferreira 

 

METAS EXECUTADAS 

 
 Reuniões mensais do Conselho de 

Saúde; 

 Reuniões mensais da Comissão 

Intergestora 

 Bipartite – CIB; 

 Oficinas Técnicas de Ouvidoria da 

Secretaria de Estado da Saúde – SES 

 Plenária de Conselheiros anual; 

 Participações em Reuniões da CIR; 

 Capacitação sobre operacionalização 

do Sistema de Ouvidoria; 

 Oficinas Técnicas de Ouvidoria da SES; 

 Visitas Técnicas para a Supervisão da 

Ouvidoria; 

 Capacitação sobre operacionalização 

do Sistema de Ouvidoria; 

 Produção de material de divulgação 

do serviço de Ouvidoria; 

 Realização de Eventos de capacitação 

para apoiar os municípios; 

 Reuniões e Oficinas técnicas 

envolvendo as várias políticas de 

saúde coordenadas pela SES; 

 Capacitação com foco no 

fortalecimento da Gestão do SUS; 
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 Reuniões Técnicas para tratar de 

assuntos relacionados às Unidades 

Regionais; 

 Monitoramento e acompanhamento 

situacional na área de saúde para os 

217 municípios maranhenses; 

 Oficina de elaboração da 

Programação Anual de Saúde; 

 Realização de Oficinas para 

qualificação e organização das 

comissões Intergestoras Regionais 

(CIR); 

 Realização de Oficinas para avaliação 

do Plano Plurianual 2016/2019; 

 Realização de reuniões técnicas com 

os diretores das unidades de saúde 

próprias da SES. 
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Nº 22 

Título: 

Qualificação e Aperfeiçoamento Técnico da Atenção Primária em 

Saúde

 

 

 

OBJETIVO 

Qualificar e aperfeiçoar a Atenção Primaria 

em todo o Estado do Maranhão, através da 

realização de monitoramentos e apoio 

instrucional, mobilizações sociais e ações 

de qualificação. 

 

COORDENAÇÃO 

 
Marcio Henrique Silva Menezes 

 

METAS EXECUTADAS 

 
Apoio Institucional, Monitoramento e 

Supervisão 

 Contratação e disponibilização de 

equipe de referência para o apoio 

integrado – 70 profissionais; 

 Viabilização de deslocamentos das 

equipes – 130 ações; 

 

Mobilizações de Saúde 

 Mobilizações – 11 ações 

Ações de Qualificação 

 Qualificações – 14 ações 
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Nº 23 

Título: 

Ações Construtivas para o Fortalecimento da Vigilância Sanitária e 

Saúde do Trabalhador 

 

 

OBJETIVO 

Implementar a Gestão de Vigilância em 

Saúde Sanitária, Ambiental e do 

Trabalhador, de forma eficaz no 

desenvolvimento de ações, promovendo 

capacitação, educação, monitoramento, 

supervisão e serviços, com o intuito de 

diminuir ou prevenir riscos à saúde e de 

intervir no problemas do meio ambiente, 

da produção e circulação de bens e da 

prestação de serviços públicos. 

 

COORDENAÇÃO 

 
Waldeise Pereira 

 

METAS EXECUTADAS 

 
Promover educação permanente para 

profissionais da área sanitária, 

ambiental e saúde do trabalhador do 

setor público e privado nas 19 Regionais 

do Estado. 

 Curso de Vigilância Sanitária, 

Ambiental e Saúde do Trabalhador; 
 

Promover ações de mobilização e 

educação em saúde com realização de 

projetos educativos nas 19 regiões de 

saúde. 

 Projeto Visa Itinerante/Projeto 

Rodovida; 

 Campanha alusiva ao “Dia Mundial em 

Memória das Vítimas de Acidente de 

Trânsito. 
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Nº 24 

Título: 

Apoio para a Regularização Fundiária para Habitações de Interesse 

Social no Estado do Maranhão 

 

 

 

OBJETIVO 

Apoio ao desenvolvimento institucional da 

Secretaria de Estado das Cidades e 

Desenvolvimento Urbano - SECID, para a 

Regularização Fundiária de habitações de 

interesse social no Estado do Maranhão. 

 

COORDENAÇÃO 
 

Eysmael Nascimento Ximenes 

 

 

METAS EXECUTADAS 

 

 Levantamento socioeconômico, 

levantamento de (memorial e planta), 

envio de cadastro a cartório e emissão 

de títulos de propriedades, com foco 

nos bairros Cidade Olímpica, Camboa, 

Residenciais Monte Castelo e José 

Reinaldo Tavares (em São Luís) e Vila 

Vitória, Habitacional Brasil I e II, Vila 

Cafeteira (em Imperatriz); 

 Levantamento socioeconômico com 

cadastramento de famílias no 

município de São Luís: 1.576 

 Levantamento de Engenharia 

(produção de memorial e planta) no 

município de São Luís: 1.896 

 Envio de cadastro a cartório em São 

Luís: 2.310 

 Emissão de títulos de propriedade em 

São Luís: 154 

 Levantamento socioeconômico com 

cadastramento de famílias no 

município Imperatriz: 994 

 Levantamento de Engenharia 

(produção de memorial e planta) no 

município de Imperatriz: 325 
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Nº 25 

Título: 

Implantação de Equipe Multidisciplinar junto à Central Integrada de 

Alternativas Penais  

 

 

OBJETIVOS 

 Atender a demanda do Poder 

Judiciário no acompanhamento e 

fiscalização das alternativas penais 

aplicadas; 

 Dar suporte às atividades das 

Audiências de Custódia no Estado;  

 Contribuir para o fortalecimento da 

política de alternativas penais e 

redução da população carcerária no 

Estado do Maranhão; 

 Atuar na prevenção das violências e 

criminalidade a partir de intervenção 

em fatores de risco por meio da 

promoção e proteção social ao público 

atendido. 

 

COORDENAÇÃO 

 
Maíra Isabella P. Marinho Dutra 

 

 

 

METAS EXECUTADAS 

 Atendimentos individualizados de 

serviço social - 163; 

 Atendimentos individualizados de 

psicologia – 55; 

 Atendimentos individualizados de 

direito – 970. 
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Nº 26 

Título: 

Implantação do Complexo Logístico e Cultural do Maranhão  

 

 

OBJETIVO 

 

Preservar e difundir o conhecimento sobre 

as áreas ferroviárias e portuárias do 

Maranhão, para visitantes, estudantes, 

população em geral e turistas. Promover a 

cultura e a arte maranhense. 

 

COORDENAÇÃO 

 
Valéria Amorim 

 

 

METAS EXECUTADAS 

 

 Instalação de toda parte estrutural; 

 Compra dos equipamentos; 

 Criação de vídeos; 

 Impressão de fotos; 

 Capacitação dos estagiários; 

 Início das visitações em novembro de 

2020. 
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Nº 27 

Título: 

Apoio ao Desenvolvimento institucional da CAEMA com a implantação 

do Programa Mais Saneamento 

 

 

OBJETIVO 

Apoio ao desenvolvimento institucional da Companhia de Saneamento Ambiental do 

Maranhão – CAEMA para o cumprimento das metas do “Programa Mais Saneamento” 

 

COORDENAÇÃO 

 
Ana Luísa Carneiro 

 

METAS EXECUTADAS 

 

 Trabalho Técnico Social desenvolvido pelos colaboradores da Fundação Josué Montello 

lotados na Coordenadoria Socioambiental - EMARS da Caema em conjunto com as 

equipes da Gerência de Projetos e Obras Especiais -EPRE, Gerência de Obras - EOBR e 

Gerência de Projetos - EPRO 

 Fiscalização das obras e serviços dos contratos do PAC 1, referentes às obras de 

esgotamento sanitário na cidade de São Luís, Etapa 1 e dos municípios incluídos no Plano 

de Ações Mais IDH, ficarão a cargo da Diretoria de Engenharia e Meio Ambiente da 

CAEMA. 

 Elaboração de relatórios de acompanhamento social das famílias participantes do Projeto 

Kits Sanitários. 
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Nº 28 

Título: 

Cadastramento da População de São Luís na Atenção Primária

 

 

OBJETIVO 

Garantir o apoio logístico e operacional para o cadastramento da população de São Luís na 

Atenção Primária, tento em vista que, apenas 30% da população residente em área de 

cobertura das equipes encontra-se cadastrada. 

 

 

COORDENAÇÃO 
 

Alinne Silva Andrada Costa 

 

 

METAS EXECUTADAS 

 

 Contratação de recursos humanos 

 Informatização das unidades; 

 Mais de 40.000 cadastros produzidos. 
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Nº 29 

Título: 

Estudo Imunofenotípico da Proliferação Celular e Molecular das 

Leucemias  

 

 

FINANCIADOR 

UNACON -  São Rafael 

 

 

PARCEIRO 

Centro de Pesquisas Clínicas – 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

 
Pacientes do Hospital São Rafael 

 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dr. Raimundo Antônio Gomes 

Oliveira 

OBJETIVOS 

 

 Realização de exames de 

imunofenotipagem; 

 Fomentar estudos de pesquisas 

científicas. 
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Nº 30 

Título: 

Brazilian Intervention to Increase Evidence Usage in Practice – Estudo 

BRIDGE - CV

 

 

FINANCIADOR 

Associação do Sanatório Sírio - Hospital do 

Coração / HCOR 

 

 

PARCEIRO 

Centro de Pesquisas Clínicas – 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

 
Pacientes do Hospital Universitário  

 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dr. José Albuquerque de Figueiredo 

Neto 

OBJETIVO 

 

 Viabilizar estudo clinico randomizado 

em cluster, para avaliar o uso de 

práticas baseadas em evidências 

através de uma estratégia 

multifacetada 
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Nº 31 

Título: 

Estudo RELIEVE CRT079 para o Tratamento de Síndromes de Dor 

Neuropática

 

 

 

FINANCIADOR 
 

Cristália Produtos Químicos e 

Farmacêuticos LTDA. 

 

 

PARCEIRO 

Centro de Pesquisas Clínicas – 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

 
Pacientes do Hospital Universitário  

 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dr. João Batista Garcia 

 

 

 

 

OBJETIVO 

 

 Determinar a eficácia e a segurança da 

associação de dextrocetamina 1% 

com clonidina 0,03%, gel creme de uso 

tópico, no tratamento de síndromes 

de dor neuropática 
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Nº 32 

Título: 

Estudo Randomizado, Duplo-Cego, Controlado com Placebo

 

 

 

 

FINANCIADOR 

 
Esperion Therapeutics, Inc. 

 

 

PARCEIRO 

Centro de Pesquisas Clínicas – 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

 
Pacientes do Hospital Universitário  

 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dr. José Albuquerque de Figueiredo 

Neto 

 

 

OBJETIVO 

 

 Avaliar os efeitos do Ácido 

Bempedoico (ETC-1002) sobre a 

ocorrência de eventos 

cardiovasculares maiores em 

pacientes com, ou em alto risco de 

Doença Cardiovascular e Intolerantes 

a Estatinas – 1002-043-CTA 
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Nº 33 

Título: 

Programa de Boas Práticas em Cardiologia  

 

 

FINANCIADOR 

 
Sociedade Brasileira de Cardiologia 

 

 

PARCEIRO 

Centro de Pesquisas Clínicas – 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

 
Pacientes do Hospital Universitário  

 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dr. José Albuquerque de Figueiredo 

Neto 

 

OBJETIVO 

 

 Seguir as diretrizes assistenciais de 

insuficiência cardíaca, fibrilação atrial, 

síndrome coronariana aguda em 

programa de boas práticas em 

cardiologia 
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Nº 34 

Título: 

I Registro Brasileiro de Insuficiência Cardíaca – BREATHE 

 

 

FINANCIADOR 

 
Sociedade Brasileira de Cardiologia 

 

 

PARCEIRO 

Centro de Pesquisas Clínicas – 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

 
Pacientes do Hospital Universitário 

 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dr. José Albuquerque de Figueiredo 

Neto 

 

OBJETIVO 

 

 Reunir e revisar os dados extraídos de 

observação e estudos clínicos 

realizados em pacientes do Hospital 

Universitário da UFMA/CEPEC. 
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Nº 35 

Título: 

Estudo Clínico de Extensão CRT-076  

 

 

FINANCIADOR 

 
Cristália Produtos Químicos e 

Farmacêuticos LTDA 

 

 

PARCEIRO 

Centro de Pesquisas Clínicas – 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

 
Pacientes do Hospital Universitário 

 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dr. Manuel dos Santos Faria 

OBJETIVO 

 

 Avaliar da eficácia e a segurança do 

uso em longo prazo do hormônio do 

crescimento humano  
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Nº 36 

Título: 

Estudo Rebicc Coração Bem Cuidado

 

 

 

FINANCIADOR 

 
Associação Beneficente Síria- Hospital do Coração (Hcor)- PROADI-SUS. 

 

 

PARCEIRO 

Centro de Pesquisas Clínicas – CEPEC/HUUFMA 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

 
Pacientes do Hospital Universitário 

 

 

OBJETIVO 

 

 Viabilizar o telemonitoramento da insuficiência cardíaca agudamente descompensada: 

ensaio clínico multicêntrico com perspectiva do Sistema Único de Saúde Brasileiro. 
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Nº 37 

Título: 

Estudo DICA BR 

 

 

 

FINANCIADOR 

 
Associação Beneficente Síria- Hospital do 

Coração (Hcor) - PROADI-SUS. 

 

 

PARCEIRO 

Centro de Pesquisas Clínicas – 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

 
Pacientes do Hospital Universitário 

 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dr. José Albuquerque de Figueiredo 

Neto 

 

 

OBJETIVO  

 

 Avaliar o efeito do Programa 

Alimentar Brasileiro Cardioprotetor na 

redução de eventos e fatores de risco 

na prevenção secundária para doença 

cardiovascular 
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Nº 38 

Título: 

Estudo Cobalt

 

 

FINANCIADOR 
 

Associação Hospitalar Moinhos de Vento 

 

 

PARCEIRO 

Centro de Pesquisas Clínicas – 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

 
Pacientes do Hospital Universitário 

 

 

COORDENAÇÃO 

 
Professora Dra. Adalgisa de Souza Paiva 

Ferreira 

 

 

OBJETIVO 

 

 Viabilizar o estudo clínico do 

composto Ácido Obeticólico (OCA) em 

conformidade com 747-302 Estudo de 

fase 4, duplo-cego, randomizado, 

controlado por placebo e 

multicêntrico, para avaliar o efeito do 

ácido obeticólico sobre os resultados 

clínicos em sujeitos com colangite 

biliar primária. 
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Nº 39 

Título: 

Estudo Clínico Parachute 

 

 

FINANCIADOR 
 

Instituto Brasileiro de Pesquisa Clínica 

Thomaz Carvalho 

 

 

PARCEIRO 

Centro de Pesquisas Clínicas – 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

 
Pacientes do Hospital Universitário 

 

 

COORDENAÇÃO 

 
José Albuquerque de Figueiredo Neto 

 

OBJETIVO 

 

 Viabilizar o desenvolvimento de 

Estudo de Fase 4 multicêntrico, 

prospectivo, randomizado, aberto e 

cego para avaliar a eficácia e 

segurança de sacubritil/valsartan em 

comparação com enalapril ou 

morbidade, mortalidade e alteração 

de NT-proBNP em pacientes com 

cardiomiopatia chagásica crônica. 
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Nº 40 

Título: 

Estudo Imunofenotípico da Proliferação Celular e Molecular das 

Leucemias  

 

 

FINANCIADOR 

Fundação Antônio Jorge Dino 

 

 

PARCEIRO 

Centro de Pesquisas Clínicas – 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

Pacientes do Hospital Aldenora Bello 

 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dr. Raimundo Antônio Gomes 

Oliveira 

 

OBJETIVOS 

 

 Realização exames (painéis com 10 

anticorpos cada) de 

imunofenotipagem para diagnóstico e 

durante a fase de terapia do paciente 

oncohematológico; 

 Realização de exames de biologia 

molecular. 
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Nº 41 

Título: 

Pesquisa de Mutações nos Genes BRAF, Família RAS e Outros

 

 

FINANCIADOR 

Fundação Antônio Jorge Dino 

 

 

PARCEIRO 

Centro de Pesquisas Clínicas – 

CEPEC/HUUFMA 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

Pacientes do Hospital Aldenora Bello 

 

 

COORDENAÇÃO 

 
Prof. Dr. Manuel dos Santos Faria 

 

OBJETIVO 

 

 Realização de exames genéticos para 

a pesquisa de mutações nos GENES 

BRAF, Família RAS e outros. 
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7  PROJETOS SOCIAIS 
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OBJETIVO GERAL 

Fomentar a adoção de práticas sociais que 

considerem e preservem a identidade 

étnica cultural dos adolescentes negros, 

em situação de vulnerabilidade e risco, 

com vistas a contribuir para a redução da 

violência juvenil. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Sensibilizar e mobilizar gestores, 

técnicos, lideranças comunitárias e 

demais atores sociais para inclusão do 

direito à preservação da identidade 

étnico cultural nas práticas de 

atendimento aos adolescentes negros 

em situação de vulnerabilidade social 

e pessoal; 

 Promover o protagonismo dos 

adolescentes negros, do gênero 

masculino, residentes no bairro 

Liberdade, com vistas a contribuir 

para a garantia dos direitos humanos. 

 

USUÁRIOS 

 Diretos - Adolescentes negros, do 

gênero masculino e respectivas 

famílias, moradores do bairro 

Liberdade, em São Luís, Maranhão; 

 Indiretos - Lideranças dos grupos 

culturais e lideranças comunitárias 

que atuam no bairro Liberdade; 

Gestores e técnicos municipais e 

estaduais; Lideranças comunitárias do 

bairro Liberdade. 

 

 

 

 

 

 

Projeto Social: 

Biti-Orum
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OBJETIVO GERAL 

Contribuir para o fortalecimento da gestão 

da Associação Senhores da Arte, oriunda 

do Projeto Oficina Experimental de 

Formação e Produção e Projeto Veredas, 

que teve apoio técnico e financeiro da 

Fundação Josué Montello. 

 

 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Contribuir na formação de 70% dos 

associados, nos conteúdos de 

empreendedorismo e inovações 

gerenciais 

 Facilitar o diálogo entre os associados, 

mediante a oportunidade de 

convivência e comunicação; 

 Acompanhar as atividades gerenciais 

visando a melhoria dos resultados.  

 

USUÁRIOS 

 Pessoas idosas, de ambos os gêneros, 

integrantes da ASSOCIAÇÃO DE 

IDOSOS SENHORES DA ARTE 

 

 

 

 

Projeto Social: 

Thembi
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OBJETIVO GERAL 

Contribuir com a melhoria da qualidade de 

vida dos idosos, incorporando no seu 

estilo de vida atividades físicas, 

convivência e comunicação entre grupos. 

 

 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Estimular desenvolvimento de 

atividades educativas, físicas e 

culturais; 

 Despertar atividades que possibilitem 

a convivência e a comunicação entre 

os participantes; 

 Prestar assessoramento nos assuntos 

relacionados com a temática do 

envelhecimento. 

 

USUÁRIOS 

 Pessoas idosas atendidas pelo Centro 

de Referência da Assistência Social do 

Bairro Bequimão, moradores dos 

Bairros Radional e Santa Cruz. 

 

 

 

 

 

Projeto Social: 

Girassóis

 



 

 
85 

 

OBJETIVO GERAL 

Promover a melhoria da qualidade de vida 

de crianças e adolescentes e suas famílias, 

moradores do bairro Nova Açucena, 

Açucena Velha, Primavera, Nova 

Esperança, Bacaba e Catumbi, na cidade 

de Balsas/MA. 

 

 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Atender crianças e adolescentes, na 

faixa etária de 7 a 14 anos, de ambos 

os gêneros, no período complementar 

à escola, visando o pleno 

desenvolvimento interpessoal e social 

 Fomentar a ampliação do universo de 

conhecimento dos(as) alunos(as) 

contribuindo para a permanência e 

promoção na escola 

 Fortalecer a convivência interpessoal, 

familiar e comunitária dos(as) 

alunos(as) e famílias 

 

AÇÕES EXECUTADAS 

 Promoção de jornada integrativa com 

a participação crianças e adolescentes 

de ambos os gêneros, alunos de 

escolas públicas e comunitárias, e 

respectivas famílias com o 

aprendizado fortalecido e integrados 

no grupo; 

 Melhoria da convivência interpessoal, 

familiar e comunitária de crianças e 

adolescentes de ambos os gêneros, 

alunos de escolas públicas e 

comunitárias, e respectivas famílias 

com comportamentos e atitudes que 

demonstram melhoria da convivência 

familiar e comunitária. 

 

 

 

 

Projeto Social: 

Aprender a Ser Incluído
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OBJETIVO 

Promover a formação de competências 

das famílias, moradoras no bairro Cidade 

Olímpica, para enfrentamento do uso de 

álcool, tabaco e outras drogas, na primeira 

infância. A escolha pela primeira infância é 

porque neste período entre o nascimento 

e os primeiros seis anos de vida da criança 

ocorrem processos de desenvolvimento 

que são influenciados pela realidade em 

que está inserida: amadurecimento do 

cérebro; a aquisição dos movimentos; o 

desenvolvimento da capa- cidade de 

aprendizado e a iniciação social e afetiva. 

 

 

ATIVIDADES 
 

 Sensibilização e mobilização 

parcerias; 

 Compartilhamento de experiências; 

 Fortalecimento do trabalho coletivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto Social: 

Construtores da Paz 
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OBJETIVO 

Promover a formação de competências 

das famílias, moradoras no bairro Cidade 

Olímpica, para enfrentamento do uso do 

álcool, tabaco e outras drogas, na primeira 

infância. A escolha pela primeira infância é 

porque neste período entre o nascimento 

e os primeiros seis anos de vida da criança 

ocorrem processos de desenvolvimento 

que são influenciados pela realidade em 

que está inserida: amadurecimento do 

cérebro; a aquisição dos movimentos; o 

desenvolvimento da capa- cidade de 

aprendizado e a iniciação social e afetiva. 

 

 

CARACTERÍSTICAS DA 

LOCALIDADE 
 

 Área de ocupação recente (1996);  

 População de aproximadamente 96 

mil habitantes; 

 13% da população vive em situação de 

pobreza extrema, e quase 58% tem 

renda per capita de, no máximo, meio 

salário mínimo (Censo     2010/IBGE);  

 Ausência de políticas públicas;  

 Violência urbana e disseminação de 

drogas;  

 17,2% em ocorrências de Crimes 

Violentos letais e intencionais (CVLIs), 

sendo considerado o mais violento 

dos bairros da região Metropolitana. 

 Apresenta um alto índice de famílias 

em situação de vulnerabilidade social 

e pessoal; 

 

 

Projeto Social: 

Vidas Nascentes
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8 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 

(Valores Expressos em R$) 

ATIVO 

  2020 2019 

ATIVO CIRCULANTE 
  

    BANCOS C/ MOVIMENTO 374,20 705.761,45 

    APLICAÇÕES FINANCEIRAS                                              23.903.209,98 18.666.930,22 

    VALORES A RECEBER 12.822.848,42 19.079.785,42 

          Projetos a Receber 13.922.058,99 19.777.348,39 

          (-) Perdas Estimadas em CLD                                                                                                                                                                                   (1.099.210,57)                 (697.562,97) 

    OUTROS CRÉDITOS  132.819,34 171.494,05 

    ESTOQUE 9.800,85 7.430,14 

    DESPESAS PAGAS ANTECIPADAMENTE 3.537,65 3.660,44 

    ANTECIPAÇÃO DE RECURSOS A CONTRATOS 3.184.362,56 3.954.885,81 

    ADIANTAMENTO A FORNECEDOR  83.637,81 19.435,35 

    CRÉDITOS DE CT ENCARGOS TRABALHISTAS 10.699.374,75 10.942.064,04 

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 50.839.965,56 53.551.446,92 

ATIVO NÃO CIRCULANTE 
 

  

    DEPÓSITOS JUDICIAIS                                      116.297,67 83.421,15 

    IMOBILIZADO 7.899.093,82 8.357.020,14 

         Imobilizado Permanente                   3.057.825,85 2.971.719,09 

         Imobilizações em Bens de Terceiros 6.614.789,27 7.014.734,97 

         Depreciação de Imobilizado Permanente (1.773.521,30)            (1.629.433,92) 

TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE 8.015.391,49 8.440.441,29 

   

TOTAL DO ATIVO 58.855.357,05 61.991.888,21 

 

PASSIVO 

PASSIVO CIRCULANTE 
 

  

   FORNECEDORES 174.223,37 456.596,50 

   OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS  751.758,29 1.431.949,78 

   OBRIGAÇÕES FISCAIS 100.667,72 111.967,28 

   PROVISÕES DIVERSAS 11.811.835,86 12.106.343,04 

        Férias e FGTS s/Férias    1.112.461,11  1.164.279,00 

        Provisões p/Indenizações e encargos  10.699.374,75 10.942.064,04 

    PROVISÕES P/CONTENCIOSOS 435.519,90 648.479,85 

    CONVÊNIO A EXECUTAR 7.035.167,23 7.027.246,45 

    RECEITA DIFERIDA 31.942.200,42 36.566.060,10 

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE 52.251.372,79 58.348.643,00 

PATRIMÔNIO LIQUIDO   

   PATRIMÔNIO SOCIAL     60.000,00 60.000,00 

   SUPERÁVIT ACUMULADO 3.636.351,42 2.979.086,44 

   SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 2.907.632,84               604.158,77              

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 6.603.984,26 3.643.245,21 

  
  

TOTAL DO PASSIVO 58.855.357,05 61.991.888,21 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO  

(Valores Expressos em R$) 

  2020 2019 

RECEITA OPERACIONAL 8.084.556,41 5.106.035,86 

  RECEITA SEM RESTRIÇÃO 
 

 

     Receitas de Contratos Privados 877.960,22 456.830,93 

     Receitas de Doações e Contribuições 7.080,40 - 

     Receitas de Estudos e Pesquisas 40.679,91 310.257,56 

     Receitas Operacionais e Administrativas 2.272.938,35 2.169.329,36 

     Outras Receitas 4.885.897,53 2.169.618,01 

  TERMO DE COLABORAÇÃO GOV. ESTADUAL 253.492,94 1.329.617,63 

  RECEITA COM RESTRIÇÃO 17.386.071,11 25.014.283,32 

    Atividade na Área de educação 20.214,30 188.239,49 

    Atividade na Área de Saúde 13.423.889,43 8.295.360,47 

    Atividade na Área de Assistência Social 666.439,89 576.583,70 

    Atividade na Área de Assistência à Saúde 780,04 22.435,91 

    Atividade na Área de Medicina Legal - 132.803,42 

    Atividade na Área de Educação em Saúde 1.984.380,57 2.581.254,84 

    Atividade na Área de Sustentabilidade Econômica - 502.963,78 

    Atividade na Área Tecnologia da Informação 5.127,50 9.239,60 

    Outras Atividades de Serviços Prestados 1.285.239,38 12.705.402,11 

TOTAL DA RECEITA OPERACIONAL 25.724.120,46 31.449.936,81 

   

DESPESAS   

DESPESAS DE PROJETO E PESQUISA  648.222,40 752.510,91 

    Despesas Gerais e Administrativas 5.464,42 15.069,14 

    Despesas de Pessoal e Trabalhista 119.517,89 144.395,89 

    Serviços de Terceiros 200.051,37 440.991,19 

    Material de Consumo 323.188,72 152.054,69 

DESPESAS OPERACIONAIS 4.813.890,01 4.976.371,75 

    Despesas Administrativas 1.667.295,95 1.306.528,63 

    Despesas de Pessoal e Trabalhista 2.256.711,17 2.525.119,63 

    Serviços de Terceiros 557.320,00 722.837,99 

    Material de Consumo 40.529,42 41.952,01 

    Apoio ao Hospital Universitário 232.798,13 245.902,78 

    Apoio a UFMA 58.943,92 124.997,12 

    Apoio aos Projetos Diversos 291,42 9.033,59 

DESPESAS COM PROJETOS SOCIAIS 122.119,78 311.644,84 

    Despesas de Pessoal e Trabalhista 42.653,74 42.737,84 

    Serviços de Terceiros 78.000,00 114.498,60 

    Material de Consumo 1.466,04 154.408,40 

DESPESAS TRIBUTÁRIAS 12.876,36 840,87 

BENS DE PEQUENO VALOR 405,00              - 

DESPESA COM RESTRIÇÃO 17.386.071,11 25.014.283,32 

    Despesas na Área de Educação  20.214,30 188.239,49 

    Despesas na Área de Saúde 13.423.889,43 8.295.360,47 

    Despesas na Área de Assistência Social  666.439,89 576.583,70 

    Despesas na Área de Assistência à Saúde 780,04 22.435,91 

    Despesas na Área de Medicina Legal - 132.803,42 



 

 
91 

 

 

 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL 

(Valores Expressos em R$)  

DISCRIMINAÇÃO 
PATRIMÔNIO 

SOCIAL 

RESULTADO DO 

EXERCÍCIO 

SUPERÁVIT/DÉFICIT 

ACUMULADO 

TOTAL DO 

PATRIMÔNIO 

SOCIAL 

SALDOS EM 31/12/2018 60.000,00 1.047.452,40 1.951.205,61 3.058.658,01 

             

Ajuste de exercícios 

anteriores 
-    -    (19.571,57) (19.571,57) 

            

Transferência para o 

Superávit Acumulado 
-                          - 1.047.452,40 -    

            

Superávit do Exercício 
                                    

-    
604.158,77                                      -              604.158,77 

              

SALDOS EM 31/12/2019 60.000,00 604.158,77 2.979.086,44 3.643.245,21 

            

Ajuste de exercícios 

anteriores 
                           -    -    53.106,21 53.106,21 

        

Transferência para 

Superávit Acumulado 
-    -604.158,77 604.158,77 - 

       

Superávit do exercício 
                                    

-    
2.907.632,84 - 2.907.632,84 

          

Saldo em 31/12/2020 60.000,00  2.907.632,84                        3.636.351,42 6.603.984,26 

 

    Despesas na Área de Educação em Saúde 1.984.380,57 2.581.254,84 

    Despesas na Área em Sustentabilidade Econômica - 502,963,78 

    Despesas na Área de Tecnologia da Informação 5.127,50 9.239,60 

    Outras Atividades de Serviços Prestados 1.285.239,38 12.705.402,11 

TOTAL DAS DESPESAS 22.983.584,66 31.055.651,69 

RESULTADO OPERACIONAL LÍQUIDA 2.740.535,80                         394.285,12 

RESULTADO FINANCEIRO 167.097,04 209.873,65 

    RECEITAS FINANCEIRAS 189.916,28 289.346,74 

    DESPESAS FINANCEIRAS (22.819,24)                           (79.473,09) 

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO  2.907.632,84                          604.158,77 
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO 

(Valores Expressos em R$) 

  2020 2019 

ATIVIDADES OPERACIONAIS 4.217.053,57 3.764.379,55 

     

(=) Superávit do exercício 2.907.632,84 604.158,77 

     

Receitas/Despesas que não afetam o Caixa    

     (+)   Despesas de depreciações  144.087,38 192.835,83 

     (+/-) Ajuste de exercícios anteriores 53.106,21 -19.571,57 

     

VARIAÇÕES NOS ATIVOS E PASSIVOS OPERACIONAIS 1.112.227,14 2.986.956,52 

    Fornecedores -282.373,13 168.991,04 

    Obrigações Sociais e Trabalhistas -680.191,49 65.579,81 

    Obrigações Fiscais -11.299,56 -93.593,59 

    Provisões  -294.507,18 1.875.125,65 

    Provisão para Contencioso -212.959,95 -872.135,30 

    Outras contas a pagar 0,00 -4.342,91 

    Receitas diferidas e Convênios -4.615,938,90 -360.651,31 

    Créditos a receber 6.256.937,00 3.909.789,95 

    Outros Créditos 38.674,71                                       56.821,19 

    Estoques -2.370,71 3.780,87 

    Despesas antecipadas 122,79 1.596,66 

    Antecipação de Recursos a Contratos 770.523,25 627.135,00 

    Depósitos realizáveis a longo prazo -32.876,52 -12.750,67 

    Adiantamento a Fornecedores -64.202,46 -13.931,46 

    Créditos de CT Encargos trabalhistas      242.689,29  2.364.458,41  

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 313.838,94 -858.442,71 

    Aquisições/Baixas no Imobilizado -954.484,11 -1.233.144,66 

    Aquisições/Baixas nas Depreciações 1.268.323,05 374.701,95 

     

VARIAÇÃO TOTAL DAS ATIVIDADES 4.530.892,51 2.905.936,84 

Início do Período 19.372.691,67 16.466.754,83 

Final do Período 23.903.584,18 19.372.691,67 

VARIAÇÃO DE CAIXAS E EQUIVALENTES DE CAIXA 4.530.892,51 2.905.936,84 
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NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS ENCERRADAS EM 31.12.2020 

 

NOTA 1- CONTEXTO OPERACIONAL 

 

A Fundação Josué Montello é pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos. Dotada de autonomia 

administrativa, patrimonial, de gestão financeira e operacional, instituída por Escritura Pública, lavrada às fls. 150 a 157 do livro 

de notas nº 586, do Cartório “Oswaldo Soares”, do Estado do Maranhão, registro nº 12.846 em 11 de setembro de 1996.  

O objetivo social da Entidade é gerir, em caráter filantrópico e beneficente, os recursos do Hospital Universitário da 

Universidade Federal do Maranhão-HU-UFMA, oriundos do Sistema Único de Saúde – SUS ou de outras fontes, resultantes de 

assinatura de contratos, convênios e de outros instrumentos congêneres, provendo-o de recursos humanos, equipamentos e 

materiais que se fizerem necessários para a manutenção, expansão e melhoria da assistência médico-hospitalar prestada à 

comunidade maranhense bem como dar apoio ao ensino médico, às pesquisas cientificas e tecnológicas e outras correlatas, 

de modo a propiciar ao HU-UFMA recursos financeiros que possam subsidiar suas atividades assistenciais, em especial, à parte 

da população hipossuficiente garantindo a gratuidade desses serviços à comunidade.  

Para a consecução de seus objetivos, a FJMONTELLO poderá apoiar projetos de ensino, pesquisa, extensão, 

desenvolvimento institucional, cientifico e tecnológico e de inovação, em suas áreas administrativas financeira, técnica e 

operacional, nos campos de atuação de: administração, assistência social, ciência e tecnologia, cultura, comunicação, educação, 

meio ambiente, planejamento, saúde, segurança e tecnologia de informação e: propiciar e promover a instalação e manutenção 

de cursos, estimular a edição de publicações técnicas e cientificas, promovendo a divulgação do conhecimento, realizar e apoiar 

a realização de congressos, seminários, simpósios e conferências, conceder bolsas de estudo em nível de graduação e pós-

graduação, para estágios, auxílios de assistência a professores, estudiosos e pesquisadores, obedecendo os critérios e 

condições estabelecidos no Regulamento para concessão de Bolsa de Estudo aprovado pelo Conselho Curador e pelo Ministério 

Público, emitir parecer técnicos e promover a divulgação dos resultados de pesquisas, explorar, através de convênios com a 

Universidade Federal do Maranhão, inventos e descobertas de qualquer natureza, resultantes de suas atividades de pesquisa. 

Organizar e prestar serviços, mediante remuneração, nas áreas definidas no art. 5º, a órgãos ou entidades, podendo celebrar 

convênios, contratos, acordos e outros instrumentos, com entidades públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras. 

A Fundação Josué Montello, ao longo de sua história e pelo rigoroso cumprimento de seus nobres fins institucionais 

fez-se destinatária dos seguintes Títulos e Registros outorgados pelo Poder Público em suas diversas esferas: 

 

➢ ENTIDADE DE INTERESSE PUBLICO ESTADUAL, Lei nº7249, de 29.09.1998, publicada no DOE de 14.10.1998; 

➢ ENTIDADE DE INTERESSE PUBLICO MUNICIPAL, Lei nº3.750, de 16.12.1998, publicada no DOM de 

24.12.1998; 

➢ INSCRIÇÃO NO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL; 

➢ CERTIFICADA COMO ENTIDADE DE INTERESSE SOCIAL (FILANTRÓPICA); 

➢ REGISTRADA NO CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA –MA; 

➢ CREDENCIADA JUNTO AO CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNOLÓGICO –

CNPQ, para receber e gerenciar recursos oriundos de pessoa jurídica de direito privado para projetos de 

pesquisa; 

➢ CREDENCIADA JUNTO AO CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO-

CNPQ, para proceder importações com benefícios da lei nº8010/1990; 

➢ CREDENCIADA E AUTORIZADA POR ATO CONJUNTO DOS MINISTÉRIOS DA EDUCAÇÃO –MEC E DE 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA E INOVAÇÃO E COMUNICAÇÃO – MCTIC, como fundação de apoio a Universidade 

Federal do Maranhão e ao Instituto federal de educação ciência e tecnologia do maranhão –IFMA; 

➢ CREDENCIADA COMO ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL JUNTO À SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE; 

➢ QUALIFICADA COMO ORGANIZAÇÃO SOCIAL JUNTO À SECRETARIA DE SAÚDE; 
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NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

 

 

2.1  APRESENTAÇÕES DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS   

 

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil, incluído as disposições da Resolução do Conselho Federal de Contabilidade nº 1.409/12, que aprovou a 

Interpretação Técnica ITG 2002 - Entidades sem Finalidade de Lucros, combinada com a NBC TG 1000 – Contabilidade para 

Pequenas e Médias Empresas. As demonstrações são compostas por: Balanço Patrimonial; Demonstração de Resultado do 

Exercício; Demonstração das Mutações do Patrimônio Social; Demonstração do Fluxo de Caixa e as Notas Explicativas. 

 

2.2  REGIME DE ESCRITURAÇÃO 

 

O resultado foi apurado em conformidade com o regime contábil de competência. A aplicação desse regime implica 

no reconhecimento das receitas e despesas quando ganhas ou incorridas, independentemente de seu efetivo recebimento ou 

pagamento. 

 

2.3 ATIVOS FINANCEIROS          31.12.2020           31.12.2019 

              

     BANCOS C/ MOVIMENTO 374,20 705.761,45 

             Recursos Livres 374,20 142,70 

             Recursos com Restrições - 705.618,75 

     APLICAÇÕES FINANCEIRAS                                              23.903.209,98 18.666.930,22 

             Recursos Livres 1.221.994,49 1.056.652,24                                   

             Recursos com Restrições 14.461.470,17 17.610.277,98 

     VALORES A RECEBER 12.822.848,42 19.079.785,42 

             De Atividade na área de Saúde 6.894.459,08 10.012.458,33 

             De Atividade na área de Assistência à Saúde 3.509.277,89 3.509.277,89 

             De Contratos e Convênios Privados     1.101.529,70 1.478.753,17 

             De Projetos e Estudos de Pesquisa   37.399,36 49.388,09 

             De Atividade em na área de Assistência Social 1.245.962,56                             - 

             De Atividade  na área de Educação em Saúde                -                                    210.000,00 

             Do Atividade em Tecnologia da Informação 37.200,00 101.845,42 

             De Outras Atividades de Serviços Prestados 1.096.230,40 4.415.625,49 

             Perdas Estimadas em Credito de liquidação Duvidosa (1.099.210,57)   (697.562,97) 

 

a) Banco c/movimento – incluem os depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta liquidez, depósitos 

livres e depósitos com restrições. Os depósitos livres representam os depósitos bancários à vista correspondente 

a recursos próprios e os depósitos com restrições correspondem a recursos recebidos de terceiros. 

b) Aplicações Financeiras – Os resultados de aplicações financeiras de liquidez imediata estão pelo valor da 

aplicação acrescida dos rendimentos auferidos até a data do balanço.  

c) Valores a receber - Registrados pelo valor das notas fiscais emitidas até o encerramento do exercício e deduzido 

pelos respectivos recebimentos. A provisão para recebimentos incertos é constituída em montante suficiente 

para cobrir eventuais perdas estimadas. 

 

2.4     OUTROS CRÉDITOS           31.12.2020                            31.12.2019                     

    132.819,34 171.494,05 

 

Os valores representam adiantamento de férias vencidas e proporcionais, acrescida dos correspondentes encargos 

sociais, imposto a recuperar e a adiantamento a terceiros. 
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2.5 ESTOQUE                                                 31.12.2020       31.12.2019 

                      9.800,85                              7.430,14 

 

Avaliados pelo custo médio de aquisição, ajustados ao valor de realização, quando aplicável. 

 

2.6  DESPESAS PAGAS ANTECIPADAMENTE    31.12.2020              31.12.2019 

                                            3.537,65                  3.660,44 

 

As despesas antecipadas estão registradas no ativo circulante, sendo apropriados mensalmente ao resultado, pelo 

regime de competência e em conformidade com as cláusulas dos contratos de seguros e assinaturas.  

 

2.7        ANTECIPAÇÕES DE RECURSOS A CONTRATOS 31.12.2020 31.12.2019 

     3.184.362,56 3.954.885,81 

 

Os valores representam as antecipações de receitas realizadas pela administração para cobrir as folhas de pagamento 

e encargos sociais e trabalhistas e obrigações fiscais dos contratos celebrados, cujos recebimentos dos créditos se realizarão 

no exercício seguinte. 

 

2.8  ADIANTAMENTO A FORNECEDORES      31.12.2020              31.12.2019 

      83.637,81 19.435,35 

Os valores representam pagamento antecipados para fornecedores.    

 

2.9  CRÉDITOS DE CT - ENC. TRABALHISTAS    31.12.2020              31.12.2019 

                  10.699.374,75         10.942.064,04 

   

 Os valores representam provisões para pagamento do 13º salário, férias, aviso prévio, rescisões contratuais, multa de 

FGTS rescisório e processos trabalhistas relacionados a projetos encerrados ou em andamento. 

 

2.10 IMOBILIZADO        

 31.12.2020               31.12.2019 

     IMOBILIZADO 7.899.093,82 8.357.020,14 

            Imobilizado Permanente                   3.057.825,85 2.971.719,09 

            Imobilizações em Bens de Terceiros 6.614.789,27 7.014.734,97 

            Depreciação de Imobilizado Permanente (1.773.521,30) (1.629.433,92) 

 

Registrado ao custo de aquisição ou construção. As depreciações são calculadas pelo método linear a taxas permitidas 

pela legislação em vigor. Os bens registrados no Imobilizado de Terceiros não são depreciados, pelo fato de serem doados no 

final do contrato para o Órgão Contratante.         

    

2.11  PASSIVOS FINANCEIROS                                        

                   31.12.2020              31.12.2019 

     FORNECEDORES 174.223,37 456.596,50 

     OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS  751.758,29 1.431.949,78 

     OBRIGAÇÕES FISCAIS 100.667,75 111.967,28 

     PROVISÕES DIVERSAS 11.811.835,86 12.106.343,04 

 

São demonstrados pelas obrigações com fornecedores, encargos sociais, trabalhistas, fiscais e provisões para 

pagamento do 13º salário, férias, aviso prévio, rescisões contratuais, multa de FGTS rescisório e processos trabalhistas 

relacionados a projetos encerrados ou em andamento. 
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As obrigações estão demonstradas por valores conhecidos ou estimados, incluídos os encargos e variações 

monetárias incorridas. As provisões de férias foram efetuadas, acrescidas de seus respectivos encargos sociais tendo sido 

apropriadas em despesas, obedecendo ao regime de competência.  

 

2.12  PASSIVOS CONTINGENTES 

                     31.12.2020                31.12.2019 

     PROVISÕES P/ CONTENCIOSOS 435.519,90 648.479,85 

 

A entidade avalia as suas contingências ativas e passivas, de acordo com as determinações emanadas pela Norma e 

Procedimento de Contabilidade – NPC N° 22, instituída pelo IBRACON – Instituto dos Auditores Independentes do Brasil e aceita 

pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC, através da Resolução n° 1.066, de dezembro de 2005, revogada pela Resolução 

nº 1.180 de 24.07.2009 que aprovou a Norma Brasileira de Contabilidade – NBC T 19.7. Passivos contingentes são constituídos 

levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, sempre que a perda possa ocasionar uma saída de recursos para a 

liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos sejam mensuráveis com suficiente segurança. 

 

2.13 OUTROS PASSIVOS CIRCULANTES                                                                                                                                       

                      31.12.2020                31.12.2019 

      CONVÊNIO A EXECUTAR 7.035.167,23 7.027.246,45 

      RECEITA DIFERIDA 31.942.200,42 36.566.060,10 

   

Representados por caução e seguro a pagar, convênios a executar e receita diferida, que são os saldos dos contratos 

de entidades públicas, os quais serão utilizados dentro do estabelecido no Projeto Básico, aprovado junto à instituição 

concedente de acordo com as rubricas aprovadas no respectivo contrato.  

 

2.14 PATRIMÔNIO SOCIAL 

  

Conforme estatuto, as rendas geradas pela Fundação são empregadas integralmente nos seus objetivos sociais 

comentados na Nota 1. Na eventual possibilidade de encerramento das atividades da Fundação, por meio de decisão unânime 

da totalidade dos membros do Conselho Curador, seu Patrimônio Social será incorporado integralmente ao de outra instituição 

filantrópica. 

 

 2.15 APURAÇÃO DO SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO  

 

Apresentou um Superávit no valor de R$ 2.907.632,84 (Dois milhões, novecentos e sete mil, seiscentos e trinta de dois 

reais e oitenta e quatro centavos). O resultado foi apurado em conformidade com o regime contábil de competência. A aplicação 

desse regime implica no reconhecimento das receitas e despesas quando ganhas ou incorridas, independentemente de seu 

efetivo recebimento ou pagamento.  

 

2.16  RECONHECIMENTO DE RECEITA 

 

A receita pela prestação de serviços é reconhecida tendo-se como base a etapa de execução dos serviços realizados 

até o encerramento do balanço, na medida em que todas as despesas relacionadas aos serviços possam ser mensuradas 

confiavelmente. 

 

2.17  CONTINGÊNCIAS CÍVEIS, TRABALHISTAS E TRIBUTÁRIAS 

 

             Na data das demonstrações financeiras, a Fundação apresentava os seguintes passivos, e correspondentes depósitos 

judiciais, relacionados a contingências: 

 

           PROVISÕES P/CONTENCIOSOS 435.519,90 

           DEPÓSITOS JUDICIAIS (116.297,67) 

           PROVISÃO LIQUIDA 319.222,23 
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A Fundação é parte envolvida em processos trabalhistas, tributários e outros em andamento, e está discutindo essas 

questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. 

As provisões efetuadas para eventuais perdas, foram efetuadas considerando as causas com possibilidade de perda provável 

e mensuráveis com suficiente segurança, conforme opinião de seus consultores jurídicos externos. 

Além das provisões que foram contabilizadas, a Fundação possui ações judiciais cuja possibilidade de perda foi 

considerada possíveis, conforme opinião de seus consultores jurídicos externos, abaixo detalhado: 

  

Processo: 13755/2010-5ª VC - FEMAHOSP LTDA 1.312.910,70 

Processo: 0820482-16.2019.8.10.0001- 16ª VC –MEDSURGERY LTDA 217.140,39 

Processo: 10320-724.499/2015-70 – Auto de Infração –Secretaria da Receita Federal 

do Brasil –Delegacia de São Luís- MA 

5.787.367,61 

Processo: 10320-724.497/2015-81 – Auto de Infração –Secretaria da Receita Federal 

do Brasil –Delegacia de São Luís –MA 

71.018.511,99 

Processo: 10320-724.498/2015-25 – Auto de Infração –Secretaria da Receita Federal 

do Brasil –Delegacia de São Luís –MA 

14.947.576,63 

TOTAL DAS PROVISÕES C/ POSSIBILIDADE DE PERDA POSSIVEL  93.283.507,32 

 

As contingências com possibilidade de perda possível, referem-se a Autos de Infração perante a Secretaria da Receita 

Federal, cujo objeto é a imunidade da Quota Patronal, RAT e Terceiros.  

Existem duas Ações Anulatórias de lançamentos tributário em curso. O processo de nº0007643-79.2012.4.01.3700, 

que tramita perante a 3ª Vara Federal de São Luís/MA, para anulação dos autos de infração nº37.288.913-1/37.288.914.-

0/37.288.915-8, transitou em julgado em 02/10/2018, com decisão exitosa. Atualmente, pende tão somente de cumprimento 

de sentença, inerente a baixa e arquivamento dos referidos lançamentos tributários perante a Secretaria da Receita Federal do 

Brasil. 

Já o processo nº0003817-06.2016.4.01.3700, que igualmente tramita perante a 3ª Vara Federal de São Luís/MA, 

pretendia anulação dos autos de infração nº10320-724.499/2015-70,10320-724.497/2015-81 e 10320-724.498/2015-25, em 

primeira instancia foi julgado totalmente procedente. Porém, o TRF da 1ª Região, proveu parcialmente recurso de apelação 

interposto por União, para o fim de manter a cobrança da contribuição previdenciária inerente às Terceiras Entidades e Fundos 

(Terceiros) e da Contribuição Previdenciária a cargo dos segurados. Os consultores que acompanham estes processos, 

observam que:(a) a Fundação Josué Montello não havia sido intimada para contrarrazões;(b) não foi analisada a incidência do 

Art.3º, § 5º, da Lei nº11.457/2007, no tocante a isenção tributária de “Terceiros” e;(c) também não são consideradas decisão da 

Consultoria Jurídica do MPAS, de 24.03.1999,e a Solução de consulta Interna COSIT nº9,de 23.06.2015,publicada no sitio da RFB  

em 14/07/2015,referente a Contribuição Previdenciária a cargo dos segurados. Assim, foram opostos embargos de declaração 

arguindo nulidades e omissões, os quais pendem de julgamento pela 7ª Turma do TRF 1ª Região desde 28/09/2018.Em razão 

de desmembramento de terceiros e cobrança indevida da parte dos segurados, foi requerido o cumprimento de tutela de 

Urgência de suspensão da exigibilidade dos tributos, porem indeferida, e em 05/11/20 após novo embargos de Declaração em 

acordão de apelação foi julgado em 24/11/20, sendo acolhido o pedido de anulação do acordão anterior em razão da nulidade 

na falta de intimação para contrarrazões ao apelo.  

 

NOTA 3 - ASPECTOS FISCAIS  

 

A Fundação, na condição de entidade sem fins lucrativos e filantrópica, goza da imunidade tributária no que se refere 

ao seu Patrimônio, rendas e serviços, inclusive abrangendo as contribuições sociais e previdenciárias, para o desenvolvimento 

de seus objetivos atendendo aos requisitos legais e constitucionais que asseguram esta imunidade, previstos quanto aos 

Impostos no Art.150,Inc.VI “C” da Constituição; quanto as contribuições sociais e previdenciárias, nos Artigos 195, § 7º e 

146,Inc.II,cc Art.14 do CTN (conforme Tema 32 do STF). 

  

NOTA 4 - ATIVIDADES FILANTRÓPICAS 

 

A Fundação Josué Montello vem desenvolvendo suas atividades filantrópicas através das ações de Assistência à Saúde 

bem como o apoio ao desenvolvimento de Projetos de Ensino Pesquisa, Extensão e Desenvolvimento Institucional, viabilizados 

pelo HU-UFMA e pela gestão de projetos de órgãos públicos estadual e municipal. Ainda desenvolve e apoia os seguintes 

projetos sociais:  projeto Biti Orun (Sol é Vida),  projeto Thembi (Esperança), Projeto Girassóis, Projeto Vida Nascente 
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Construtores da Paz, Projeto Cidadanear no município de São Luís –MA;  projeto Aprendendo a Ser Incluído no município de 

Balsa –MA; Projeto Temática Rural Quilombola (Semana do Bebe Quilombola) uma parceria com a Prefeitura Municipal de 

Bequimão - MA e o assessoramento ao projeto “Educazione, Salute, Acqua e Autosviluppo famigliare” (Educação, Saúde, Água 

e Autodesenvolvimento Familiar), com parceria com a ONG Medicus Mundi Itália e a Associação Santo Antônio dos Pretos (ASA 

dos Pretos), do município de Penalva -MA.  

 

 

NOTA 5 - ISENÇÕES USUFRUÍDAS 

  

A Fundação, na condição de entidade sem fins lucrativos e filantrópica, usufruiu de desoneração das contribuições 

sociais e previdenciárias, descritas como as devidas fossem, no exercício de 2020 e 2019, como seguem: 

 

DESCRIÇÃO DO TRIBUTO 31/12/2020 31/12/2019 

Cota Patronal + SAT + Terceiros 3.351.465,23 4.587.730,76 

 

NOTA 6 - GRATUIDADES E BENEFÍCIOS CONCEDIDOS 

                

A FJMONTELLO foi instituída com o objetivo principal de apoiar o Hospital Universitário da Universidade Federal do 

Maranhão – HUUFMA, que além de Hospital Escola é referência dos procedimentos de alta complexidade para o Sistema Único 

de Saúde –SUS, no Estado do Maranhão. 

              No cumprimento de seu objetivo e para apoiar os serviços especializados e as pesquisas realizados pelo Hospital 

Universitário, a FJMONTELLO cedeu a título de comodato três dos seus imóveis de sua propriedade: 

  

➢ Imóvel onde funciona o Centro de Prevenção de Doenças Renais com o objetivo de oferecer à população maranhense 

um atendimento diferenciado às diversas patologias renais, observando as causas tratáveis e preveníeis da doença,  

localizado à rua Silva Jardim, 83- Centro, avaliado em R$-1.352.721,77 (Um milhão trezentos e cinquenta e dois mil 

setecentos e vinte e um reais e setenta e sete centavos).Renunciando ao aluguel no valor anual de R$- 112.800,00 

(cento e doze mil e oitocentos reais). 

➢ Imóvel onde funciona o  Biobanco de Tumores e DNA do Maranhão que tem como propósito suprir a carência de 

dados referente estudos sobre os cânceres no Estado do Maranhão,  localizado na rua Coelho Neto, 322, Centro, 

avaliado em R$-345.854,25 (trezentos e quarenta e cinco mil oitocentos e cinquenta e quatro reais e vinte e cinco 

centavos),  renunciando ao aluguel no valor anual de R$- 17.390,56 (dezessete mil trezentos e noventa reais e 

cinquenta e seis centavos. 

➢ Imóvel onde funciona o Centro Oftalmológico do HUUFMA, localizado à rua Silva Jardim, 93-Centro, avaliado em R$-

1.705.597,44 (Um milhão setecentos e cinco mil quinhentos e noventa e sete reais e quarenta e quatro centavos), 

renunciando ao aluguel no valor anual de R$-143.270,16 (cento e quarenta e três mil duzentos e setenta reais e 

dezesseis centavos).  

 

NOTA 7 - APLICAÇÕES DE RECURSOS 

 

Os recursos foram aplicados em suas finalidades institucionais, de conformidade com o Estatuto Social, demonstrado 

pelas despesas e investimentos patrimoniais. 

 

NOTA 8 - COBERTURA DE SEGUROS 

 

A entidade mantém apólices de seguro visando cobrir riscos operacionais, compreendendo os veículos, prédio, 

equipamentos eletrônicos, junto a instituições seguradoras nacionais, em valores considerados suficientes para cobrir os riscos 

correspondentes. 

 

 

 

 

https://maps.google.com/?q=rua+Silva+Jardim,+83-+Centro&entry=gmail&source=g
https://maps.google.com/?q=rua+Silva+Jardim,+93-Centro&entry=gmail&source=g
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CONSELHO CURADOR 

 

Regina Celi Miranda Reis Luna - Presidente 

Maria de Fatima da Silva Fonteles -Vice-Presidente 

Conselheiros 

Ana Helia de Lima Sardinha 

Ana Karina Teixeira da Cunha França 

Alcione Miranda Santos 

Antonio Raposo Filho 

Fernanda Ferreira Lopes 

Gardenia Baluz Couto 

Livio Estrela Soares 

 

 

DIRETORIA EXECUTIVA 

 

Maria de Jesus Jorge Torres - Diretora Presidente 

Maria Ocirema da Silva Gomes de Oliveira- Superintendente 

 

 

 

As Notas Explicativas são partes integrantes das Demonstrações Contábeis. 

 

 

São Luís -MA, 31 de dezembro de 2020. 

 

 

 

 

                         Maria de Jesus Jorge Torres                                               Roseni Leitão Silva 

                               Diretora Presidente                                                       CRC MA 013573/O-2 

                              CPF: 134.629.463-15                                                       CPF: 644.713.573-87 
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8.1  RELATÓRIO DE AUDITORIA INDEPENDENTE 
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8.2  PARECER DO CONSELHO FISCAL   
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8.3  RESOLUÇÃO DO CONSELHO CURADOR   

 
 

 


